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GAGÁRIN, AO TOCAR EM TERRA:

«Informem ao Partido, ao Governo, c particularmente ao camarada
Kruschiov, que a aterragem foi normal c estou cm ótimas condições»
I OGO opót • regresso dt Yuri Ga*

gárin dt «eu vôo cósmico, a Rádio
Moscou divulgou comunicado ofi-
ciei da Agência To»», dando conta da
façanha da ciência soviética. Revelou
• comunicado que Gagárin, major do
Exército Soviético, com 27 anos dt ida-
d-, subiu ao espaço tm um satélite dt
4 725 quilos, denominado «Vostok»
(Orientei. O satélite eçlava colocado

ria ogiva dt um foguelt dt vários e»-
lágios. Depois de atingida a velocida-
dt cósmica t separado o último está-
S'o do engenho, o satélite s.parou-se
r'_ ogiva e entrou numa órbita em tôr-
rro da Terra, cujo perigeu distava 175
fcms. t cujo apogeu distava 303 kms.
dt no<<o Planeta. O satélite realizou
Uma volta completa tm torno da Terra,
em i9 minutos. Quando êlt se achava

sobre a América do Sul, òs 7hs. t 22
ms., Yuri Gogárin comunicou por rádio
aos cientistas soviéticos que st encon-
trava perfoitamtntt bem. Trls minutos
dtpois. foi txptdída a ordem do Terra
para qut ilt voltasse ao tolo, ond*
Gagárin chtgou òs 7hs. o 55 ms., tm
perfeto» condições. O "Oriente» t stu
piloto dtscravtram uma órbita qut
tinha a inclinação dt 65 graus t quatro
minutos tãbro o Equador. O ttmpo
total qut o piontiro soviético do tspa-
CO esteve tm vôo foi dt 108 minutos.
Ourantt todo o vão, foi mantido con*
tato pelo rádio tntrt o satélitt t a
Terra, nos doi* sentidos. As emissões
tram feitas nas freqüências de 9 019
t 20 006 megaciclos, em faixa de onda
ultra-curta.

ftagárin, casado t oai dt dois filhos

(um menino t uma menino chamada
Yeltna) ingressou no ComsemoJ (Lkja
da Juventude ComunistaI tm 1949, o
cenverleu-tt tm membro absoluto do
Partido Comunista om (unho da 1960.
Sua tspâsa, Valtntina, ttm 26 «nos do
idade. A tua profissão é optrárit me-
l.lúrgico a tducou-te na Escola do Ar-
tesanata do Lyubertsy, próxima • Mos-
cou, ondo concluiu stu* estudos com
louvores. Mai* tarde, curstu uma uni*
vtrsidadt técnica dt Sarattv t ingros-
sou na Academia Militar.

A fotografia do Gagárin foi trans-
mitida pola televisão • todo • pais.
Nela apareço um homem bastante gar-
boso com trajo da astronauta o um ca-
pacett na cabeça. Stu* olhos são on-
trados o pareço sorrir ligeiramente.

« /
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Sobre a Viagem do tomem ao Cosmo.

Texto u? '" "?•:"

[•Mensagem
de Kruschiov
ao Astronauta

Ao receber a mensagem do
astronauta, o primeiro-minis-
tro Kruschiov respondeu da se-
guinle maneira: «Querido Yuri
Aleksevitch. Dou-lhe meus ca-
lorosos parabéns pelo heróico
e inédito feito. Todo o povo
soviético o aclama pelo vôo que
terá relembrado nos séculos
vindouros, como um exemplo
da coragem, ousadia e heróis-
mo de que o homem é capaz,

quando a serviço da humani*
dade. O vôo espacial abre o
caminho para uma nova era,

que marcará a conquista do
espaço pelo homem. Os cora-
ções soviéticos transbordam de
felicidade e orgulho, em sua
inabalável confiança na pátria
socialista. De todo coração levo-
-lhe o meu abraço e a* con-
grctulações pela vol

I à Terro.» I

Mensagem dos
comunistas brasileiros
a Kruschiov

' Em nome dos comunistas brasileiros,

luir Carlos Prestes enviou a seguinte $
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mensagem a Kruschiov:

«Os comunistas do Brasil, em nome

dos trabalhadores e do povo brasilei-

ro, saúdam com júbilo o grande êxito

da ciência e da técnica soviéticas, que
abre novas perspectivas para a huma-

nidade com a viagem do homem ao

Cosmos.

Ao glorioso Partido de Lenin, diri-

gente .do povo soviético, nossas con-

gratulações mais entusiásticas.»

V

Trabalhadores Reagem à
de Fome de Jânio
e Exigem Revisão

i i-imiii-iii

parlai
-----ST---^>*T____^.__Hn-_ta-

O PIONEIRO
Este é o autor da mais arroja-

da façanha do homem neste sé-
culo* Major Yuri Aleksei_.vch Ga-

gárian, o primeiro viajante do
espaço. Foi o passageiro da nave
espacial «O r i e n t e» lançada

quarta-feira pelos soviéticos, e
retornou dizendo que tudo cor-
rerd normalmente. Seu nome já
foi inscrito entre os dos grandes
heróis e benfeitores da humani-
dade em todos os tempos.

A VIDA
EM OUTROS
PLANETAS
Artigo do cientista soviético

Prof. IU. RALL
na 5* página
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Combate ao
oportunismo e à
esfre/feza sectária

Texto na 4* pág.

Os preços mínimos de
Jânio: intermediários
vão ganhar mai:

Texto na 3* pág.
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Caminho Luminoso
JRLAND0 BOMFIM JR.

Q 
CAMARADA Yuri foi ao Cosmo». <• vfüou Ao pisar, de regresso, a
terra «oviética, iuo primeira preocupação foi comunicar no Partido,

ao governo e pessoalmente a Kruschiov quo tudo havio transcorrido de
maneira normal. Disse palovra4 simples. Mas a *,implicidade de •»¦»«.
palavra» revelou o início de umo nova oit> que abre paro o horti-rr' a
conquisto do espaço, proclamou uma vitória que vem tornoi mah aten-
tuada a supremacia do socialismo sobre o 'mperialisme decrrjpito. fofta-
lecendo por ;sso mesmo as esperanças de todos os povos num futuro d»
paz, de trabalho criador, de bem-estar e felicidade.

IUI AIS UMA v-z, a União Soviética mostro que sua ciência e suo 'écnica

podem transformar em realidade o qu. durante .éculos só era admi-
tido no terreno dos sonhoí o do íontasia. £ comprova, con» suai reali-
rações, que efetivam.™, caminha nt. frente, muito ò frerttt mesmo,
daqueles países que antes -narchavam nr; vanguarda dc progresso,
quando o mundo aindi-; km riomiiKido p->a» ft-rças do capitalismo. Outro*;
são hoje os tempos. O socialismo . qu. «st»?; fo.ondo a História.

|_|A 
42 ANOS, a Rússia rzarista era exemplo da atraso e d» miséria.

Agora, emociona e entusiasma, pelos seus feitos, a humanidade ffida.
Que aconteceu, em período tão curto, menor do qu. a vida de um homam?
O que tornou possível tão assombrosa transformação? Só os pior«« cegos— aqueles que não querem ver — podem deixar de reconhecer a

Q 
CAMARADA Yuri foi ao Cosmos e voltou. Na sua viagem, não abriu
apenas o caminho do homem para os estrelas. Mostrou também e

caminho certo e luminoso aberto a cada povo aqui
caminho não é outro senão o do socialismo.

na tewa. E toe
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•Ao Paulo i Sindicatos Rooqom
Política do Pomo do dftnio
Exigem a itevisao Salarial

- Ml -W Janeira, semn-m do 14 a 20 dt abril d» 1961 —

>*% Tá

A rwffia* prometida ••» $oo Paulo,
m *-¦'"¦*•• Mmone, -*••• Conselho Un*
ene*. «-oAo «.-• '•«"• a loiaiidaito dai
f.deiocóei • Sinrfkolei ee f»i«do# *•*
mw doro ao o'»**"»o áa ir. '<¦-•• Ova-
drot que a dat*a epetóiio ndo «.to
iHpoila a aceita», dt hiato» ClUiadoi,
t agravamento dt tua tltuocao econô*
»- to. em oecof**-*.o da Imtftitóo 304.

A reunião

Cara o comporeclmento dt repreion*
>o«oet. da fi tindicoiot a fedetocòet,
a »«unido leve Inicio ói 21 horoí, no
•alia da Sindicato doi Melolti/glcoi.
orolonfanda-it até As 4 da manhã. No
•».-»«¦•• ponto da o»d«m uod.o, ma-
nifeilorom-se, por um lado, doli lac<
nitoi da governo, in. Condido Mandai
dt Almtlda a Irnonl Galveias, oi quali,
du»anié uma horo, procurorom defen»
der ¦ imnuíúa 204, enlmlndo-a da
r«tponiobllldodt ptla elevação do
Mito da vida. A Instrução 204, legun*
da at iri. Condido da Almtido a Gol»
vaiai, alienarei da Preildénclo da Ra-
pública, faria contribuído para o av
atente da 1 '• apenai no culto da vido.
Oi 71% rtitantti itriom uma htranca
dt governo anterior.

O tr. Albartino Rodriguai, aconomii-
ta qua dlrlga o Dtparlamanto Inttnln*
dical da lilollillco t Eitudoi Sedo»
•Icondmlcoi, intervindo, contaitou ofir»
macaei doi técnicos govarnamanlali,
provando qut oi «miMÔai do parlodo
JK nflo foram, ntctuòriomantt, dtlar*
mlnantat na elevação do culto da vida,
mai ai cauiai daviam itr procurodoi
na própria «itrulura atrotada do poli.
Acentuou, iob aplauso-, da grande at»
slitência, qua a referida disposição do

Outro» oradores
Ocaparom am laguida • tribuna ra*

praiaafantai da atvariai coiporoçóei,
tadat candonnndo, am tirmoi candtn*
tti, a aiadido governamental com •»
tecào doi mi. Ponoi a Outrro. Oi téc*
nkat do governo, por moii dt uma vti,
tanlando Intervir paro rtipondtr • In*
tarp«locõ«i qua lha iram (tilai paloi

tia dt propostas, tegulndo-te-lha no
tribuno rtprtitnlantti da eulrai cata-
gorioi, Finalmente» a mete, prtildida
polo ir, tule Mtnoiil, dirigtnlt do *•
dtracoo da ComtrucAo Civil, comuni»
cou à Caia o qut it dtilbtrara, tagun.
do ai itgulntti reiolucóeii

«O Conselho Sindical doi Trabalha-
darai na fitado dt Soa Paulo, reuni-
doi am senão plenário, para diicutlr

oradorti, recebaram manifeitacoei dt mtdldai a taram lomodoi paloi traba-
daiagrado da •iilittncio, contida am
itwi Impulioi pala prtildincla da mt*
io. Oi optrórioi (oram alinhando, um
a um, argumtntoi dt contestação o
Instrução 204, dtttndo-ia principal-
manta no fato da qua, par malhar qua
fâuam oi proclamado! propósitos do
govirno, o Funda Monotérlo Intarna*
cional olhava cam ilmpatla a «204» a
a cuite da vida aumtntava incaiian*
Itmtnta. Todoi damonitroram ontão
qua ndo dariam at trabalhadorot pa*
gar pala situação atual da poli, dt*
corrantti ou nSo da falhai do govlr*
no antarlor. «O ir. Jònla Ouodroí,
acantuou um orador, A o proildanto,
Ila I qua, na momento, dava lar rei»
poniabllliado, a Ma I qua a protelo*
rlada Iam da padlr satisfações a ailgir
madldai contra • careitla».

Roapem coa Jânio
O repreientonto do Sindicato doi

Condutor»» da Velculoi da Guarulhos,
ir. Olímpio doe Santo*, pronunciou um
discurso que • tadat comoveu. Dra*
màtlcamente, pintando am corei tom*
brlai a situação do povo dianto dai
conseqüências dd «204», lembrou A
Caia qua foro, am Guarulhoi, por oca»
liAo da eleição de Jânio, um da ioui
princlpaii cabdi eleltoraii. Confiara
•m Jânio, dera»lha 7 mil voloi de tra»

lhadores, atravéi de iuoi anlldadai,
em faca da iltuacAo atuol, quando o
cuito de vida it agravou dt montlra
conildtróvel, delibero tornor publicai
oi legulnlti reiolucAeii

CONSIDERANDO qua oi madldoi
anundadai a o*. |A adotadai pelo go»vlrno federal, com vlitoi a promover
a daiinflo-Ao em nono fali, nAo cor»
raipondem aot inlarlnei doi trabalho»
dorei, aoi quali trouxeram a ainda
trarão molorai lacrlfidoi, mlilrla a de»
•emprlgo, enquanto para ot grupo»
econAmlcoi qua noi esploram raiulla»
rAo am lucroí cada vai moJoroí;

CONSIDERANDO ainda qua, além
da alovo-Ao, do evito da vida qua io
ocoiionou a ainda ocailonarA, a Im»
trueflo 204 da SUMOC A também da-
noia ao daianvolvimanto econômico In-
dependente da nona Pátria, dando ori»
gem a maloret Ablcat A Importação de
maquinai para a indúitrla nadonal e
nAo darrogando • Instrução 113 que
concede fovorot aicapdonait aoi gru»
poi aconAmlcet attrangalrot para Im*
portacAo da aqulpamentoi iem cob-r
tura cambial,-

Resolve:
1. Moblllioçõo doi trabalhadorei

para ai aiiembléioi lindlcaii, durante
o corrente mil, poro dar inicio A com»

á^rtlÍ^ÍBy('Cf*i

fJplEj?" i' ~vr&-- ¦¦ T-V V'';¦*= Í\

7* .•*?;; **«#. r+-&ty&mu*M

aoBia, mm •eMea, MN M... mktt iMtadmi dela dt ar*ui t*Klh-*-**a _ w
a raejdlfea Éft attlttAir, rJndlcele de *•» l'aule mr» qu- r-ttta «VWtdae | fcft.
***a IN A MW H-ltofm **** « HfttttlMdam t • N-m-mia da pata. %Hk4am
a mimmu • a «m*** ot mmm qu* Aiiiitm, jim mu*, aa Mae***». Mo
M* mm»** ta MMA HI AlrtKd m toMlro.

Asse«ôlts de Jânio
na berlinda ..

Luta Pela Possa da Terra:
Lavradores Fluminenses
Enfrentam os Grileiros

govirno era de molde a prejudicar o balhadorei e outrai peiioai pobrei de ponha pelo roajuitamanto geral de ia
dtienvolvimento Induilrial do pau
provocando ainda o deiemprégo, por»
quanto, com a diminuição de horoí da
trabalho na pequena a média indúi-
friai, por fArca dai dificuldadei Impoi*
tai pala Inilrucôo 204 ao leu doien-
volvimanto, muitoi trabalhadorei fica-
riam iam ocupação. Para o deienvolvi-
mento de qualquer ocão greviita da
vulto, advertiu o economlita da DIEESE,
ai dlrigentei sindicai* davam levar f**i
comldaracAo lue fato.

Ao daputado Rocha Mandei, preii-
denta da Sindicato doi Gráficoi, couba
iniciar ai dabatei. O parlamentar opa*
riria acuiou oi tacnlcoi da repetiram,
•fl noi gaitoi teatraii, a conduta do
er. JAnla Quadros dianto dai cAma-
pm ria TV, por ocailAo da teu último

¦• Ot «apai qua aqui eitão, dii-
tndei, lio o* meimoi qua

tá», quando JAnlo, demagA*
t, procurou Iludir o povo, ofir*

quo o evito da vida ta altvaria
4%. E qua vtmoi? pargun-

Ma • parlamentar — É qua Jânio
¦Moda ao povo a aoi trabalhadorei. S.
fada, nla tam condições dt eliminar
oi Intermediário!, da • a 10, no mar-
cada da ganlrot alimentícios, porqua
•t intormodIArloi pagam variai vlzes
• implifa ria vendas a consignações,
abarrotando aam liso ai burras do go-
vlma. ta JAnlo pensa qua vai levar a
Moinar, engana-ie, declarou Rocha
Mandai. Ot trabalhadores vAo para a
Ma, nada temerão, pois teus filhos
otfAo tawMndo na própria carne os efai-
toe ém atrairia, Em minha casa, frlzou,
aa nêm vou convencer minha mulher
d* eeperar mais um ano para, eonfor-
me è\t Jânio, tudo melhorar, os preços
baixaram, a felicidade chegar... Nfio!
Aa danas-de-casa, os trabalhadores,
ndo podam asperar. Ou o govirno re-
vaga • Instrução 204, ou o governo e
ae patr-Sat concedem aos trabalhado-
tos aumento salarial em corresponder-,-
da à elevação do custo de vida.

tua cidade. Agora, porém, com triste-
za confessava o seu Irro, poli o homem
que tanto prometera sacrificava demaii
a clatie trabalhadora. cEitou agora
contra o Preiidente. NAo poiio ficar
contra o povo qua pana foma. Contam
comigo, componheiroí, para a luta.
Vamos levar a massa para a rua para
mostrar ao ir. JAnlo Quadrai qua a
povo não ia dei-ta mais anganar nem
eibulhar. Mai companheiros, vamos por
etapa, nada da aventuras, pois JAnlo
perdeu a cabeça a quo- • ditadura».

O presidenta da Sindicato dot Per*
tuários da Santa*, Woldemor Naves
Guerra, pronunda-u am discursa can-
dente, cAndai do vassourinha no paito,
fiz a propaganda] da ir. JAnlo aot tAda
a ddada da Santa*, prlndpalmanta na
categoria ¦ quo pertenço.»

___«fc***»ditari_*|<M • y. JAnla Quo*
droí fAue contribuir pare • éatoncipo- .... ...
Cão econAmica da IroeH a a libertação caminhado ao preiidente da República,
iodai do* trabalhadorei. Mai, tempo- "-duem-soa modificação da lei dó Im*
nhairai, I com profunda indignação e
mágoa qua ve|a • tr. JAnla Quadrai
receber oi aplawto* da Neva Iorque o
londrei A Initrugbo 204. Bastam Isses
aplauios do* setores acenAmlcos do
imperialismo para demonstrar a todos
quo a Instrução 204 I centra o povo
brasilelral Iromot para a luta, compa*
nheiroí, com dadtdol O *r. Jânio Qua-
dros multo dtprana tiqutceu os hu-
mildes, o eleitorado pobre. Realiza hoje
uma política qaa *A Interessa aos po-
derosos grupos acenAmlcos do Brasil e
do estrangeiro. Nio podemos acreditar
no sr. Jânio Quadras! Prondizi também
fiz anlm a a Argentina pana hoje
diai de crise e de sofrimento para o
seu povo trabalhador.»

Resoluções
Ài duas hr-a» da manhã leve início

a discussão do segundo ponto da or-
dem-do-dla. O dirigente sindical Fio-
riano Dezen, da Federação dos Quími-
cos, abriu a reunião, fazendo uma sé»

A t-eilencAo du Atsociecoe* dor.L-HTAilort*. Flumlnenive Unçaré. no*
prAximog (lies. o manlfeito de convo»• ação do II Con-fTcoM doa UvredomFlumineriMf. que st rttlItarA da 22 •24 de aeiembro do corrente ano. Do re-ferido manifesto contlarlo o temário eo regimento Interno do concltvt, queorienttiio também os conferénci-tj dil»tni.i.s. municipais e n-cionaU dot In-vradores do Estado do Rio. Jà cm fasede preparação em todo o interior flu»mlnttu*.

Execução do piino tf rârio
Um dos objetivos do congresso, se-

gundo esclareceu à reportagem de NR
o líder camponês Joaé Pureza da Silva,

lárioi, tando em viila a alta da cuiio
da vida. Os entendimentos serão feitos
diretamente cem oi empregadora*,*ca»
tegoria profissional com categoria oco»
nAmtta. Igual aumento da ordanadoi
a vandmanto*, atingindo todo • run»
donollimo.

2. Aplicação dai medidas propor
tos pelos sindicatos em sua exoetkão Procur«do-,««r«} d" Federação, é pro
lé encaminhado «,« »rJ.M--*^i!»> mover a *"<»Wli»cao geral doa lavra
Ou-w«. preiidente Jénto dores para a luta coordenada pela exc-wuot1ro'* cuçao do Plano de Colonizado e

3. Revogação pura e simples da Aproveitamento de Terras Devolutas
Instrução 204, com conseqüente aallo *, Pr6Pr'*8 Jo Estado, em conformlda-
oo pre.id.nt. da República para qua a ^ ** Ç- PQí1aria "' 8' ** Secre'-rlft
onule, tendo em viita oi reiulfadoi de-
saitroioi que a meima coutou para a
economia popular.

d. Tomar o govirno medidas cen-
eretai « urgentei de proteção A indúi-
tria nacional.

—Dentre ai providenciai solicitadai
pelos trabalhadorei, em memorial en-

do Trabalho, que o regulamentou. Nemo Plano, nem a referida Portaria, se-
gundo o sr. José Pureza da Silva, es-tão sendo aplicados conforme devem.

Novas ameaças de deipejo

lindo contra ot lavndortt qut ia mais
ò> trinta anos ocupavam aa rtfer.das
terras. Conttguindo ot stus objetivos,
o* griJtlros dividiram u terna entre
ti. Apenas a área relativa à Fazenda
Plrantma continua sendo objeto de(Hsputa tntrt m trt. Joio Filipe de
Soura t Augusto Leltfio. Outra área.
denominada Penha Caixão, de onde fo
iam expulsas <t00 famílias. .»¦••- com
o sr. Norival de Freitas. 1'mn outra,
outrora ocupada por 100 fatrlllas quotambém foram desalojadra. ficou com
o grileiro Orlsndo José Ferreira, pro»
prittério da Fazenda Capivarl. t%ie,
possuindo escritura dc posse de 20 ai»
qu-ílres. ocupa uma área de 260 alnuel-
res.

Lavradores que ocupavam essas ter»
ras. e que abasteciam de cereais. Icgu-
mes. fnita3 c verduras o antigo Distri-
to Federal e os município*; flumlnen-«*¦ que contornam a Guanabara con»tiniiam empenhados, através de ¦.•»«<;
associ*-oes de classe, na luta pela rcln»tcgraclo na posse da terra, e pela in-
dr-nlraçilo dos prejuízos que lhes foram
causados pelos caeangas dos grileiro»,
que destruíram as suas plantactJes eres'f!ênci«s.

Essas terras, segundo o lavrador Jo-sé Pureza, uma da« vitimas dos grilei-ros. sao de propried-d» do Estajjo. Pu-""" vf1imii' Plmí rtcllmèiiit Prpva»

Deíende Teu Direito
A.M.S. (Duque de Caxias).
, -Em semanas alternadas, o empregado trabalha no horário de 21 às

JOS**: ^^LJ?**™ ° ««Hclonal noturno, alegando o empregador reveza-mento ae horário.
•?.'«. Entenden'?s 3ue ° ad*cl(>na* noturno é devido em tais casos, emborahaja quem entenda ao contrário. Efetivamente, o art. 73 da Consolidação,
?^_lvSf qU€; ~ <8*ií° n0it 0MO* d* ^««nento semanal ou quinzena''o trabalho noturno terá remuneração superior à do diurno o para esse
hora%iuma>emUneraÇâ0 terá ""* acréscimo de 20%- ^° menos, sobre á
-.«.», /^4o scTdev« Perder de vista, entretanto, que a Consolidação é de

MS^J^l ía*u*l\em seu arti8° 137- dispunha que o adicional noturnoseria 
^P» ^vdo »£vo noe ca»os de revezamento semanal ou quinzenal.

r,n ™\S 1» f8* de 1?46'. fntretant0- Posterior à Consolidação, dispõe,
M>,™ 1 Vf? tral2alh0 noturno terá remuneração superior à dódiurno, náo cutdando de nenhuma exação. Assim o art. 73 da Consolida-çâo devera ajustarse ao mandamento da Carta Magna vigente resultando
SrnM??5; <Sa,V0 T» C5X* de ^ezaménto slmanal ou quin°reenab. O adicional noturno, será devido, pois, em qualquer caso desde'oue
™XPreriad-?v-Kaba,-he»í,0uh^rio de » »« 5- mesmo na hípÒteTe de revejamenta Os Tribunais Trabalhistas têm decidido que: - «Todo trabalhador
S&5Í& 

ao adicional noturno por se .tratar de preceito, 2 d reiSo orgá
tSLl^Síf-JL1 ' A°rd^,a, PrS«|stent« - constitucional há de reverenciar
£5Sfplgvisa?' g> (PTOC- Tr6/56)* ReI-:pi^ Chaves D J.

O entendimento todavia, não & pacifico, nos Tribunais Trabalhistas
£í 2üiM-,Cntendfa, ,qUt: 

- 'Demonstrado q'ue 0 traS noturnoTíèfw
SSieT^-SS.^ observância das disposições vigentes, não há como con
«2ÍL? 2nPreJlador, a pagar ° Sv-lclon»! noturnov. Ac. TRT Ia. Reè (Proc858/54). Rei.: Ferreira da Costa, D. J. 1. 10.1954, pág. 3.385. ' jOM. (Est. Guanabara). ,
*f*»-.,i„0 ^nPre«ador despediu o empregado, dando-lhe regularmente o Aviso
SS&°0nÍ!l(í'ta Pagar-lhe a indenização, alegando justa causapara. a rescisão do contrato de trabalho.
S. i^Ü£?mfnte' ° Í.vis^Prétvl° exdui ¦ existência da Justa causa, porque,
^S»,,S «T* 8f° f obrigatória a sua açfto quando uma dasparte* quiser rescindir o contrato «sem justo motivo».Entretanto — e sernpre há um entre-tanto quando se trata de interpretação ea-itlcaçáo de leis — há juizes que entendemaeja o Aviso Prévio simples presunçAo de
que a dispensa se operou sem motivo, per-míi ndo a discussão da justa causa alegada"pelo empregador.

poslo de Rendo, de modo o que sala*
rio nAo seja considerado como renda,»
relações comerciais e diplomáticas eom
todos os povos, taxacAo sabre lucros
extraordinários, saiário-fomilia, etc.
Sindicatos do ABC

Pronunciamento que pela sua firme-
za indica o caminho que deve seguir
o movimento sindical paulista foi feito
na última semana pelo Conselho Sin-
dical do A.B.C, órgão representativo
dos sindicatos dos metalúrgicos, fiaçãoe tecelagem, construção civil, porcela-no e bancários dos municípios de S.On-to André, São Caetano, São 'Bernardo
e Mauá. Ao denunciar a «reforma
cambiab do sr. Jânio Quadros, os tre-ze sindicatos declararam a) a elevação
do valor do dólar de importação do?ngo, gasolina, etc, de 100 para 200cruzeiros, vem provocando um aumen-
to sem precedentes no custo de vida.
A maneira pela qual o governo prt-fenoe enfrentar a inflação provocarámaiores sacrifícios e miséria para o
povo, enquanto aos poderosos gruposeconômicos que nos exploram resulta-
rao lucros cada vez maiores; b) acha
portanto, o Conselho Sindical, que áreformo cambial não corresponde aosinteresses dos trabalhadores « do
povo; c) ao povo só resta exigir a anu-laçao da Instrução 204 da SUMOC
reforma do atual Ministério e que este"
passe a ser integrado por homens pa- .triotas, nacionalistas de todos os par-tidos capazes de enfrentar as verda-detrás causas da inflação, da misériae do atraso em que vivemos. Não écom reformas cambiais, cujos efeitos sócontribuem para agravar a situação demiséria do povo, mas com medidastais como; política exterior independen-
te, limitação da remessa de lucros mo-nopólio estatal do câmbio, medidas dereforma agrária e financiamento à pro-ducao agrícola, controle do comércio
por atacado, tabelamento e controle

Bfpjlrf^í-. y§* èsUd-J encoptrín. se Qutff CMf*

vradp- Sntjrp porges. uJ anos,

D. Marlana Vlma. Com a aholiçio da
escravatura. D. Marlana concedeu aooseus escravos timn vasta área de terra,conhecida comn a r-vitn do Largo. Des-il» mtSo. acentua, a Ponta do Largonostsa. Nela vivemos. Ncia plantamoe"olhrmos feljfto. milho, mandioca aiudo o mnls. 1 ¦ -n- • boas tao as auaa
Unv.8, As sele :..... di» escravos sentulUplicaram. J.» noa últimos anos so-mávnmos ."üiO rnmilia-». Vivíamos do
iio«»s-> trabalho, nes terras que" nos ío-r.vn -iadns. como c do e-onhecimínto detodn a população de s.i<> Joflo da Barra.
qi» -. através dc tuas gerações, semprenflimou: «Na Ponta do I nrgo ninguémmexe, Ela é »lo*j descendentes dos et*cravos>.

-Mas nâo. moço — conta Sátiro: oa
grileiros apnrccer.im. Primeiro foi Jo*sé Machado, Depois f»-l Ermelindo Coe*lho. Depois foi .Itivonal Soares. K nãotivemos mais sossego. Comco ram aa
p?rseguiç0?s. Nossas plantações foramdestruídas, No-u-ns cnsrs aTasadas. Ho-|p 6 o qiie so vr: velhos o bons lavv.Vtvres •je«cn.-i(lo para dar r|<» comer aos f|.lhos .

'F:u. conllnu» Sátiro, permaneçona minha lavoura, Mas os grileiros i|estSo derrubando 03 meus laranlai»
I ara f.izor lenha. Meus nós de maníia•JS foram dcnubarlos. K "-les dizem q\\ms»r bnrdo nor (!rmt|iar rriln|]-i f.*sifu)n.ei . A policia afé agora ps prptcgpu.í»ns espero f|uo a coisa mude com aorganizáçüq^dos lavradores.r»'

Sâ(|ro. 'í*t|in 
de espravos. que tevpt|jn-"npdaço di» terra or.ra nlaptar. fiâç

PBfds as cíporanças de permanecer PIposse da si»i terra. Pe á p prK-cf-jníIda AssoVartíp dos' I^avrrdo-e'- 0)0 s"*4
município e um dos oi*Tr-n'z-»''orc" dpf||hq de esçr.-.vas, »iua| presidente da -i »;n<z:-e-;sn dp.- Lrvr?r!-r.-i-s Flumlnen*Assoplaçíg dos tavTadprçs de Sio João Jaj. como Sâflfp! mlf| rr, H*pK

MÈMiM\\tWl i #íi.p 1°S ^rm ,in'!am fifcidldos a enfren!ar a acSa
r*l1'^aií,>U,'C,P,9.f'R -'iSí9L fninlileiise. dos grileiros e la(ifundiário.'- reíq-;rn-0» chefes das "outras 3d0 fimrtf.s mm (Io ^ VB., mrik »»

0 govérpq ainda não pr^çTienciqU' o
depósito em banco das'cotas d,etcrmi
nadas pelas autoridades Judiciarias, pa-

tempo qua retíanu ao gpvérnp X*$-tado o pagamento das cotas rèreren-
les às terraa desapropriadas, exige doatual diretor do Departamento do Tra-
balho, economista Domar Campos, a
promoção imediata do levantamento
das terras em litígio, e as respectivas
devassas nos cartórios, a fim de oue

piAaquemmàun?d1,° SSení ENCONTRO NACIONAL VAI SE RtAUZAR EM MINAS GERAISfalsos, se intitulam . donos de terras,implantam o terror entre os trabalha»
dores agricolas, expulsando-os de suas
lavouras, e liquidam a própria produ»
ção agricola do Estado, loteando ou
transformando em pasto terras férteis
e situadas nas proximidades dos gran-des centros consumidores, como as de
Duque de Caxias, Nova Iguaçu, etc.

tratoM*** «9 ItUTM da Fazepda fjpLargo forart expulsos da lavoura, e hn-
je vivem na beira do cais, pescando pa»ra matar a fome dos filhos.«A Fazenda, conta Sátiro, era de
propriedade da senhora de escravos

.. st!í*fj as5-oc!»*.-''&8-.de c|asfe e lutandp n-.la exscirãò (|r re*forma as-r.-Vria no Esíp-^o, ••»•!»' a ltfé*rança da FerlerAr-ão d.-.s A ^ocia-õeaHos tanvFÉflsr-ês Fiiifflil.pn1?»? vw wwsua sed-> em Nitf-rói, nr» rua Cel GomeiMachado, 1P2, sala, 201.

SINDICATOS VÃO SE REUNIR:
DEFESA DOS TRABALHADORES
CONTRA A ONDA DE CARESTIA

Luta pelo retorno a terra
Cerca de 900 alqueires situados noramal de Xerem, onde mais de mil ía-mlliaa de lavradores plantavam e co-lhiam arroz, feijão, milho, cana, aipim;etc. foram praticamente arrasados pe-los grileiros que desde 1954 vém lnves-

Atendendo ao apelo formulado pelos
liderei sindicais da Guanabara, a Co-
missão Csecutiva do Conselho Sindical
de Minas Gorais resolveu convocar e
promover o II Encontro Nacional dos
Dirigentes Sindicais, para os dias 20 e
21 de maio vindouro, em Belo Hori-

FERROVIÁRIOS DE TODO O PAÍS
APRESENTAM REIVINDICAÇÕES A RFF

O Conselho Deliberativo da Federa-
cão Nacional dos Ferroviários reuniu*
•se na semana passada, quando deu <
um balanço geral nos problemas dos
trabalhadores da Rede Ferorvlórla Fe*
deral, e decidiu enviar a Diretoria da-
quela autarquia um longo memorial
contendo as seguintes reivindicações»
1) cessar os descontos do abono de-
corrente da Resolução Ó0, a partir de
julho, e devolver a Importância já des*
contada dos ferroviários,» 2) que nãodo comércio a varejo, nacionalização seja. permitido, a redução'de salários oudos frigoríficos, etc, que o governocolocara nosso país no caminho do

progresso, da cultura e da emancipa-
çao nacional, enfim proporcionará bem--estar a todo o povo. brasileiro,- d)diante da situação que ai está as or-
ganizações representativas do proleta-riado e outras classes e camadas so-ciais (sindicatos, associações de fun-
cionários públicos, sociedades amigos
de bairros), só lhes cabe o caminho
da luta organizada por oumento ime-
diato de vencimentos e ordenados-

Everaldo Martins

vencimentos, em conseqüência da apji-
cação de leis novas; 3) que seja Im*
plantado, no prazo de trinta dias, em
todas as ferrovias incorporadas, um
quadro próprio para o pessoal da
CIT, obedecendo ao principio de «sa*
lário igual para igual trabalho»; 4)
abreviar o enquadramento definitivo
do pessoal das Estradas, com assistén-
cio de representantes sindicais 5) apro*
veitamento imediato, nos quadros da*
finitivos, do pessoal de obrai, tarefei*
roí, temporários, provisórios, contrata-

os
pela Lei da Paridade; 6) extençfio do

anulação da Instrução 204, e adoção dos e aprendizes alunos, 
'amparad

das medidas acima, as quais no nosso
entender são as únicas capazes de salário família a todos os servidoresatender realmente at exigências do da R*de; 7) au*sriraç8o para que as
povo brasileiro Estradas façam o desconto das mensa-

lidadas dos associações de ferroviários,-
I) recolhimento em dià das cotas em
favor do IAPFESP, cooperativas, asso-
ciações de classe e Caixa Econômica;
9) pagamento das horas extras a lodo
o pessoal da Ride, independente do
regime a que esteja.sujeito,- 10) paga-
mento dai diários aos servidores que
se deslocam dos seus locais de traba-
lho; 11) aproveitamento preferencial
dos filhos dos servidores nas vagas
existentes nos quadros dai diversas Es-
tradas; 12) reintegração dos servido-
res demitidoi em conseqüência de sua
participação em movimentos mivindi-
catórioi; 13) financiamento de unifor-
mes para os servidores; 14) pagamen-
to imediato das férias, licença remune-
rada e outras vantagens; 15) não apli-
cação do decreto presidencial que de-
terminou a demlssSo de funcionários
admitidos a partir da 1- de setembro
de 19Ó0; ló) restabelecimento do ho-
rário corrido; 17) licenciamento, com
todos 01 direltoi e vantagem dos fun-
cionários eleitos para a presidência das
assocfc-eSas de classe; II) extençâo do
direito de passe livre aos inativos de
apossr'adoria ordinária ou por inva-
lldez, nas ferrovias onde serviram.

zonte. A reunião foi convocada tende)
em vista a necessidade da discussão dei
problrímas que se encontram na ordfjrri-
-do-dia, entre o- quais a elevação^df»
custo da vida, a nova política eeoní*
tnica do governo e os seus reflexos sèl
bre as massas trabalhadoras, a ondO
de desemprego e a urgência da revi*
são salarial em todo o país.

Encontro oportuno
O líder sindical Benedito Cerquei'»;

hiembro da Comissão Executiva dí
CPOS, esclareceu que ficara deeididôj
ho I Encontro realizado durante os diâí
18 e 19 de fevereiro último, em São
Paulo, que o II Encontro seria realiza-
do em Belo Horizonte, por convocação
do Conselho Sindical dc Minas Gerais;
desde qoé existissem assuntos t"JÜj& té*

. clamassem o exame e o estabelecimeh*
to de um ponto-de-vista comum dos II*
deres sindicais brasileiros sobre os
memos.

f-sses assuntos, conforme acentua o
Pr:sidente do Sindicato dos Metalúígi*
cos da Guanabara, existem e torna»
ram-se mais urgentes, com a adoção de
nova política econômica do 

" 
govêrfio,notadamente após a execução da ins»

truçâò 204, da SUMOC, que duplicou
o preço do dólar. As conseqüências
imodiatas dessa política, traduzidas no
desemprsgo e na elevação generaliza-
da do custo da vida, segundo o líder
metalúrgico e os demais dirigentes s!n-
dicais cariocas, reclamam ur.i novo «n-
contro nacional de trabalhadores, pa.-a
que seja fixada uma posição unitária
face a esses problemas. Dal ter sido,
na última reunião da CPOS, endereça-
do um apelo ao Presidente do Con*»-
lho Sindical de Minas G-rcir, po»« r-ve
convoca;se, imoH'"^----^, 0 II r--bn-
?ro Nacional dos Dirigentes Sindicais.

?'
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«* O sr. JauJo Quadros, em *eu tá e*.
***'fc "•= rit . «tr ¦.;, ,ft\n ,... .....
Jtit*" «ou nm° uma ^"ladeira "revo*
jtiçua «. .ir•,,... ,;, naaifio «te mm
KgmfOii min,nt«M para «w p.odute» siri*

C9<aa de mai. amplo eaiutnio popJisr.
„JJ<"inuls9do por éle no dia ne-ulnte.
___j_*__QO «."•' a medida nu promover a

.-"fartura de ben* e ,, iwaieamemo do*•»*• to de vida, atem de rt!»re*entar s
,~»'Madeira redenção do sjnriUor bra-•*•»"** •'. aeculsrniente espoliado,
Z? •'••*. «rtundo a opinião «rral das*^or >'.omutw. "tubaries" cio wmét *Jo"í r atacado e dr algcn* porla-voret dot-•trlcultorer. que já e«ptuer«m suasItietR, peig imprenrs. o quadro é bem

»in - só ttâ uma . n! í, quanto tmr.t...3 , „ ,...., >_...;. g ,, q irt- provar ?„ ttüta n«j»s. 3ran«if e iiut».oi*»» si:* <fe pt.çot dt- produto* «jri*rt»*s o» {U«>íi'tí»;c'*. a «tio lu •;, r.*n*tts sh »m» «te oue,» r«= crua dn «rrl*
cultores tenta s wr «Viieflílads
msnsj ap,g a ele»ro diu Hr-çtn,A 4l,a w* pm~** # tso etrts que,wíuik.o itrtic:nu o "Olobo", tfiirr.-ottubar.f* da Rua do At? J4 «• ia. re*
tendo seus estique; de feíjé«, -?...«.
milho etc. r*.*ra *»ni.? *s «rm um lutronuior, quando ripervyrrem «to merca*do ot primeiro» efeito* rio decreto pre*sklsneí»I. De seàrdo ces.i s metma notl*
eis, eles eiperam u .»* alu mtdi* de

REPETEM.SE AS VIOLÊNCIAS EM MATO GROSSO

3 Patriotas Paraguaios Presos em
Bela Vista bá Mais de 60 Dias

CAMPO ORANDE março tdo corres*
r.»..i. 

..¦•-. — ii i..,;,»,.'. oior. Rlvnroln,
c*iltw Arcv.ilo «• Va'ot» Ovando, rido*

n.i.. paraguaio* qur *e encontravam
r.'»'igí^t.,s ito oic.il. foram )>..>.. r-p.j
p»ii,d<) d«> ditador Stroessner e pernirt-
nccrraiit encarcerados, no quartel do
10." ,i ¦¦ ,,.;r...., de iv.. I i.-. na c aO
dr ;i l- Vi •¦.. por nwls dr CO tllns. A
jv, ..... no qu? anuncia, foi cfrlunda rm
virtude d: denúncia formulada pur
autorldatir.s paraguaias, sobre suposrrs"atividade* .ubvcuiv»»" em q-,e ;c
achavam envolvidos os três refugiados.

O que e mil-; ttnv.e na historie, ce-
Rundo InformtQoei colhldr*» no local, é
que os p: inteiros foram submetidos a
iiiti-i. ijatorios. durante nlgutu dias,
por oflchls no quartel do 10.° R.C.

O conhecimento do fato provocouuma onda dc protestos em diversas ci-
dades matogrossenses. principalmente
cm Campo Orundc. onde órgãos daImprensa local apelaram ãs autorl-
dades militares brníllclras para que
liberassem <* preços c Imprdis-
wm o.s l n tr r r o g at ó r i o s que esta-

vam sendo efetuados por polira i«
paraguaia*. Profllisram os «ir*'.u. daImprensa de Campo Orande. priitrlpel-mente o "Correio do B*t*do". a atitude
das sutorldades mlü-are* brrullrira*.
que "mais umr. v< .• estavam ferindo estradlçÕM <V Itbrrdrdr do nesso pove".51»*' m-<c tombem numerados apelas
mo : mi.Ido de que o coirsndsnte ds 9.»
Refiflo Militar Interrlsse no c.**o.
roli?liando Inclusive provlriinclas das
autoridades múximas da República.

As novas nrbliraridade* oomstldasconti a cidadãos paraguaios indefesos,
que procura ram no Brasi; a liberdade
que lhe é negada em sua terra, reavl*saram no r--pírito publico os acontecl-
mentos recentes qur culminaram com
a bArbara chacina de 6 patriotas em
território brasileiro, crime esse para o
qual o governo ainda nio deu explica-
ções à Nação..

JO* noi preto*. O mesmo teHasj»<¦ • :.<<r tm na,, pauío t Helo llur.íti.e.Hpnw tndtrs "O fc-tado d* 8*0 l»su
..--* previtio dos staradluta*, que;* d;.-i„tin*, |,,( *} io, um sumtn.o

Oos pt««a', sa iji.i .. .,(•. prmripal*mto t. em que oj aut* mínimos li*
xt« '4 s^rlo sotrr.M».en slgun» caio» —
t ou oe sivo* e dr fetlfto — aso »upr*
norts Sa eoi»«, -. . .u»;, oo produto no
msresdo. tle* emitiam umbèm. entreoutra* coisa», na* imprrciJHXs c sm-
bi. (idades do texto oo «kcrtio «. •*
«tao margem a que o pretjo fmsl do»
produto* mis maiuradu petm inurmt*oUrtoi. a prettxco de drjtpesa* com
freios, benetlclamemo. etc.

8s a alia é certa o rnesmo nio se
ds com o* benefícios para o sgricul*tor. o nstetaa dr prrç»»» mlnimu* —
so contrtrio do que sparentou preten*der o n. Jânio <4uac.rus — nào e (no-vaç*u do atual governo. K uma velha
relvmdiraçâo p^rraUta. rumo s qualo governo do sr. Oclúllo Vsrgss deuut i pai*o. em 1051. hutltuindo eate*istrm». com s Lei n.° I.SOS. Tsnto o
wovcrnu Vsrgas como ot que o sucede-
ram. eitlretanio. nÀo saíram desse pri*meiro P4'*o. qur Isoladsmrnie pjucoi<-pr.-.«-nu. ««nio, e quase exclusiva-
mente, um favor oficial suplementar
aos ImermrdlaiKM.

O «latcma. leoricamrnte. estabeleceuma garantia, para o agricultor, de queo governo aaqulrira os acua produtos,se os Intcrmedlsrtc-s particularr* nào
oferecerem por éle um preço pelo me-
nos Igual ao mínimo estabelecido ou-
clt.mente. Contudo, as condlçôts mote-
riais — ou seja. a existência de uma
ampla rede de armazéns e allos. bem
romo de agências do Banco do Brasil,
de forma a que os verdadeiros agrícul-
tores tenham acesso fácil e rápido so
funcionamento oficial — sào Incompa-
ràvclmenlc mais Importantes, parao funcionamento do alstema, do que a
existência da Lei.

Owreu entào que o goterno pro*m<4í««i»i * ui. ms* itão prutideneiou *reruifuçào ,ic **4e eredito e arm«**'«u*«-in estu,» de i«<*-ta funrtonsr emt»*i"?nr»o oo agrtfultíír, o rtMultadcrdiuo # aue (ooos.« favor** «Multanicsda Ut foram rsrreadut ptra o* Intar-íi-«"ji*rí....» r «us.m.ciufr. que Utrramainda forraoa a *ua potiçàA duntr«Kh latradure» A reveliçào friu priominUiro da AsrlruHur». »r Romriroda Cotts. em entrevlits a impreiin».? ne*** particular ettarTeeedora: dttodos ot credito* dado* pelo Banco dol!r*t!l rm 1*40, nominalmente so»'produiore*" ds agneuiiurs de subsufncu. WJ*v (oram concedidos a ln*trrmrdlano* *, especincamrnte, ?«'.tou seis c*rea de i bllhào de crutel*ros» a dua« emprêaas imprrialuta*
nortr-amrrtcanat, a Sanbra c a An*derson Clajrton.

O decreto do tr. Janto tfrsdro* nàointroduilu qualquer modlftcaçào iir--*-
quadro. Kle spens» cumpriu um dotdkpoiltliof ds Ul I SM. que obrlgs
o govirno a lixar os novos preço»mínimos no Inicio de cada sno. Mat arêdr de tltoi * sgriicla* do Banco doBrasil, para o fim previsto na Lei.
continua praticamente inexistente e o
governo nio snunclou medida alguma
no sentido de Instalà-la. Ao contrario,
anuncia a extinção da COFAP. que é
um do* Instrumentos previstos pelareferida lr| para a garantia dos preçosminlmtu. Dessa forma, o que te pode
prrrer é que. com exceção de uma pe-
qurna percentagem de agricultores
melhor organlsado.-. — como odt das
co<iprratlvas agrícolas de Sào Paulo *
do Rio Orande do Sul — a grandemassa de trabalhadores do jcampo.cuja maioria trabalha ainda sob o
go feudal do latifundiário, continuará
a ver os benefícios que a Lei destina a
ela serem abocanhados pelos através-
aadores, maqulnistas e Intermediários
de todo tipo.

Un «at* a/ii».i >3S »«<-> *> t ••»•> m-«.Mnrl.j.., j.i,lil».«4u Aoa|r j.,,.,.1. •«rtitaat aèssaas* » t««it««êii* u...,,IM**** \r»iura rurmiu „ »¦ ,.„„!,.'*.(*«Iratuw è |ai.sra\u «Ju* .-..,.,i,i,,.,
hr*>Uri«,*, rm fatr tia* luis» i~.iii»..«t m.gr«rH«v, *> ?J, ít r SSt sA tilorta«ttu foi obilsa t para t«*»o .i-»,i.,i,.„i.,,.
a* «lirtvv» «Jo rH», ««*«« »u*> tmOri«O**, Sm) i<MM-|*man«|u tm lial,«|lt-.|,>
»*» « o puto a DoHMftarrm naqurt*»
).*«*4a«, piotwwN a arrrlerimroiu «ia
luta rair* at uat»atlta*Wr. r o outo.
Arguittrniataai rom «ao lratMlh»4ufr%.
afirmando «•«*> Saara m«nimroln% teta-
tam a mudar a» latlruiitroto*., ,„•..,,,,-
o* ,nd»l.*«» rram da mr*ma l«an»la. Mw,
orfantiatam nada - orm • «luialu*»*,,»
a» rt|^r«>i>,t». para ulilliA lat, na» lu-
laa futura**,

A opinião rtpendMa prio «*«„*»»<l*
Altaro ttoarr* Venlnra nàn r««rrr*pon
Sr Inlrlrantrnip à vrrdade hl*ldrtra. hua
rrltlra à* r^MlçOr* romunrtta*, **n ?:.
34 e M r admlMivel ai.- errta (tonio,nta* a forma rtqurmàtka v «Impllola
rm qur e*tA rspotta nko ronlribul parararlartvrr o *»«unl«> K è «Mitlo qtir po
ppH pakUtrl «NH-larrrr k» ntedlanlr eta
mo aprntundado r dorumrnlado da*ilmiiuitn.I«» oimrrla* qur cttndlrlo-
naram o nurgimrnto r o dr*mtoltt-
u»rnt,t So Partido durantt* a drrada dr
SS a SS. R Sovlo Igualmrnlr, qur a¦ uil, a que aào rvltmr n «ulla rm pura prrda. falhando ao »«-u prdprlo ob-
|nti„ poUtiro. que «t o dr ajudar r for-
talrrrr o Partido.

>«-üur»du a opinião do «antarad* Al-
varo Koari*» Vrnlura, o» romunUlaa
bnullrlro*. nada flrrram. nio organlra-
ram nada. durante aquele* ano*, nem
aequrr bufarem rapltaliiar a* rk|re-
rlrnrl«% niw a* luta* potlllra* dr entào
Ihr* haviam proporcionado. Ora. se
Uto fo.w trrdadr. o Partida terU draa-
parecido. Ingloriamente, e teria »Mo ne-
«r»»irlo fundar outro, «tepol* de 19.10.
Ma* a realidade é qur o Partido, rom
(Oda* a* sua* drbllldadra. viveu, deten
volreu-kr, rresrru, r ae nào fo»«»r **»ltn
nào eatartamo» agora lr*.lejando o*
«3S> ano* de «ua exUtênela.

Permllam-me relembrar algun* falo*
cofhprobaldrtiM de**a rralldadr.

O Partido publicou 21 número* se*
amido* da revista MOVIMKNTO CO-
Mt.'NISTA. Knvlou um drlrgado ao IV
Congrmo da Intrrnaclonal Comunista,

ISTROJILOO PEREIRA
'.,» iu»v 4? it»:í, .tr.ia ««ru) InrrMttrt.
(«Iltlu., «„ ,„..»l»„r„|„ >u«,IUMUIa Í0<in,...,,,,,.) Al.,,, a* •.«Ir*. (.Mt.ll, í .ws
DttJSMrfai i.iiM»...»» SM I»*' u MAM-
t'tv*TO t Otll NI-.TA dr Mar* r l-ngrl»— I.' rtti.a,, i.ia.itri,. rm forma dr li-»«•• lluranie »„•>. j. um ano. H t> II,
fé* t.ui.ii..« .i.MM.Umr nutirrtal 4a
fi»i».^nu r r.i,,. ...»„ i,,*i>i.ia na |««
sm* .im.ii.-i Ar um grantlr Jornal «•»*
ritt, O PAK Orlmtow s puMkat^o dr
ttrtit* BSridSMBi •ii««li>*i. no IIki, Kào
Paulo, saoli.» r»«i„ Atrgrr, Mrrifr. rir.
Itr*ll«im «« II t «>ngrr%«Mi do Partido, rm
«ii*i.i de i'«.",. adotando rnlan a forma
d> »»s«i,ua.à,. por ¦•lula» de rmprr»•
e dr fr»iiir„.»(i fundou a dutrnlud»
t ..i.iuiii.i. i mm» u «entanárto Oa'ma»a. A t I^hhi; UPI MÁRIA. qur amit»-*t» «hrgou a tirar ao.SSO ria*nntaría
lan^m ul» Jontsl diário. A NAÇÃO, rm
1935 OrganlMMi r dirigiu o t*tagT***osl.Mii, *| ,tr |«m. Organtaoa o «Strigla »
¦tom Oprrárlo r lamtatsifta, «awstaV»<«m*iirr»vr| ,|t«irU rlfétatal «*¦ US). o!•>:». KraltHm u III t-iwgraaaa «Io Par-
lido rm fin« «Ir IS3S r Mmaota da tsts.
r ai Jà rra ptt*»ivrl avaJàar raato o Par-
lido • rr». ia r %r diaravorria, agastar do
imlm o* f«t,,rr. ••bJrUto* a «skjethoa
¦lr*f*\„rátri». Krrttnlrmoa arada o Itt*
«a IdroMflra qur o Partido asadaotou.
• «¦ni .'-tliu, dcMlr «usa funéaçAn, essrira
a» «MrrpçiV* anarquista* raija f "
ela rra «lomlnanlr em•.imliiaiiK operário».

Tudo l»*o r nada?*•«• rsamlnarmn*
«li 1,'uuh rrlalho* à aStiHadn «io
Partido na dit-ada dr 30 — «
l»«l» — «-«Hti-lulrrtil»*,
f Orço qur o» erro» r dr
dlrrçtV* rr«ullavam prairàmlsmatruma debilidade geral de
ItrMa drbllidadr t>á«lca dretvaram as»
rrro* e a* varilaçiVr» da
«Io l'arild<t. 4unlr-»e a 1**0, o «as*
««tuí-mia dl**o. uma falaa
da rralldadr nai-limal — e ai
ri-mo* a rale dM d„Kiii*tl«n«oa o i
iímuo* rm no«*a*> «-«mrrpçae* i
raráter da rrtoluçftVi braallelra.
da* a» ««tina*. nr*tr*, Ju««1o*
qur (Mídrrrmo* mrlhor ronipr
portanto <*-*¦ irritar devidamente a
fiHitfl do* rim* e varilaçAe* qne da-
miruram a linha política do Patrido dn-
rante o prriodo Incriminado
marada Vrnlura.

••nígo aceite «_,
LIBERDADE CAMBIAL É ENTREGA

M^IT^DO CONTROLE AOS MONOPÓLIOS
,300 malandros

'00 incapazes

plet»io". e
m pira

Mtis de «00 tuncionArios j.si-ratr. «ln IBGE depois da posseda nova diretoria. Dêlcs cêr*ca de 10U ,-air.un devido ao no-vo norarir, ouincapaciducl
.100 porquetso apart
saniiar di ,l

. Onovo mtMdeifte do IBOESr Raísei Xavier. q„c deu eira
IMPR£NSyci>çu o csm de«;ma datirógrafV "eípectalir*.
da- ni«/ ihr ecfcfcHOu.rr.aqui/a* to eiitc\do da.-,
COMt

A*Ve.-centou o sr. xuwr
juremos em mão

ITT

'¦- O jornal do governador Carlos
tacerda. veja-se o íac-slmile acima
chr.nia de malandros e incapazes »
400 funcionários do IBGE, vítimas da
politica instaurada pelo presidente
Jânio Quadros no que se refere aos
barnabés. A noticia pelo seu titulo
revela o ódio do sr. Carlos Lacerda
para com uma categoria de servidores,
contra os quais èle procura devramar
o peso negativo de uma politica eco-
nómica e financeira de sacrifícios pa-
ra o povo. O ocupante do Guanabara,
assim como o seu candidato que hoje
ocupa o Alvorada, são conhecidos por
esse ódio e ficaram famosos pelas ca-
lúnias levantadas contra honrados
servidores.

Em resolução aprovada em reu-
niáo recente, ox comunistas brasi-
leiros manifestaram-se em favor da
adoção de uma politica'econômico-fi-
nancelra que resumiram nos seguin-
tes pontos: "li rigoroso monopólio
estatal do câmbio, visando à prote-
ção dos empreendimentos nacionais e
à ampliação da receita de divisas, com
prioridade absoluta para as importa-
ções essenciais: 2) estabilização dos
preços-ouro dos nossos produtos de
exportação, media.ite uma política in-
dependente de comércio exterior e a
conquista de novos mercados, sobre-
tudo nos paises socialistas; 3) restri-
ção rigorosa da remessa de lucros,"royaltlcs" e juros, assim como do re-
torno do capital estrangeiro, suberdi-
nando-os às necessidades do pais: 4)
planificação efetiva do crédito, de ma-
neira a favorecer com prioridade as
atividades produtivas essenciais c eli-
minar as meramente especulativas."

Controle cambial ou
liberdade cambiai ?

Preconizando uma. politica de mo-
nopólio estatal do câmbio, os comu-
nistas brasileiros cólocam-se em po-sição írontalmente contrária à orlen-
tação adotada pelo governo do sr.. Jà-
nio Quadrot. Como se sabe. tanto o
presidente, como os mentores de sua
politica cambial — Bulhões, Mariani.
Roberto Campos, etc. — defendem a"liberdade cambial", rotulando-a dc"verdade cambial",

Qual das duas
acertada? Antes de

orientações é a
tudo, é necessá-

rio responder a outra pergunta; Acer-
tada para quem? Para o pait imperia-
lista, ou para o subdesenvolvido? Pa-
ra os Estados tinidos, ou para o Bra-
sil? Nào somente a experiência his--
torica — que não pode ser contesta-
da — como uma análise dot proces-
sos econômicos que se operam no
mundo capitalista Indicam que para o
Brasil a política que eonvém e a do
controle do câmbio. E. nat condições
de hoje, quando a livre concorrência
foi substituída pelo monopollsmo. o
pais que adotar a liberdade cambial
na realidade se submete ao controle
dos monopólios. Isso é tanto mais ver-
dadeiro para os subdesenvolvidos.

Em 1945, terminada a guerra, dis-
punha o Brasil, nos Estados Unidos,
de um saldo de divisas de cerca de
600 milhões de dólares. Êsse saldo se
formou devido ao fato de que enquan-
to exportávamos o máximo que podia-
mos. cm nome do esforço de guerra,
as nossas importações estavam limi-
tadas. No que se refere a combustíveis.
PT exemplo, recorda-se que numero-*«s veículos tiveram de deixar de tra-
f*gar por falta de gasolina. E a ga-»olina existente, como uma série de
outros produtos importados, era ra-
clonacla. De tal forma, vendendo mais
do que comprando, acumulamos nos
Estados Unidos um saldo superior a
600 milhões de dólares. Êsse saldo, na
verdade, deveria ser bem maior. En-
tretanto os monopólios norte-ameri-
canos, através do seu governo, impti-
seram ao Brasil os ruinosos acordos
dé Washington, pelos quais os nossos
pririturjais produtos não, podiam $er
vendidos além de um preço teto, suma-

Nota
Econômica

JANI0 E A VcRDADEIRA
SITUAÇÃO DA PE 1R0.BRAS

Voltou o sr. Jânio Quadros, no aeu último discurso para
lodo o pais, a fazer afirmações sôbre a Pctrobras que, além
de n&o corresponderem à realidade, sô podem causar à em-
presa grandes prejuízos. Já no discurso em que anunciou as
modificações camlrnis, usou a Petrobrás como escudo para
justificar a elevação do câmbio de custo de 100 para 200 cru-
leiros.

,,, Falsas, profundamente falsas, porém, afio as afirmações
do sr. Jânio Quadros de que a Petrobrás chegou ao seu go-
vêrno «falida, quebrada». Dificilmente poderia ser posta cm
circulação no Brasil inverdade maior. Basta, Silas, compul-
«ar o último relatório da diretoria, correspondente ao ano de
Í960, para se verificar que a Petrobrás é uma empresa vi-
toriosa. Já não nos queremos referir aqui âs realizações da
.empresa, propriamente, ao que ela trouxe e juntou ao patri-
inônio nacional no domínio da exploração, das pesquisas, da
produção, do refino, do transporte do petróleo, do conheci-
mento dessa complexa indústria, das centenas de milhões de
dólares que ela poupou ao pais nos seus sete anos de vida.
Somente estes fatos, esta realidade, seriam bastante para
fazer com que qualquer brasileiro que tivesse pela Petro-
ftrás um mínimo de respeito não usasse nunca as expressões
empregada* pelo sr. Quadros, no seu recente discurso.
Mas, deixemos de parte esse acervo Inestimável, e 

'en-
tremo* no mérito da situação financeira da empresa que o
Sr. Jânio considera «falida, quebrada». Segundo o relatório
de 1960, a Petrobrás apresentou no fim do último exercício,
um resultado liquido de 10,7 bilhões de cruzeiros, pagando
aos acionistas — ã União, aos Estados e aos municípios, bem
como aos outros portadores de suas ações preferenciais —
dividendos no montante de quase 3 bilhões de cruzeiros. Aos
empregados, a titulo de participação nos lucros, a Petrobrás
pagara este ano nada menos de 570 milhões «le cruze iros,
parcela mais elevada do que a destinada ao mesmo, fim cm
1959.

Como se vê, umá^swtação que está longe de configurar
uma empresa «falida», mas, pelo contrário, que evidencia
uma empresa em plena expansão.

Vejamos outro elemento ilustrativo tio estado financeiro~da Petrobrás: o indico dc liquidez. Comparando a soma do' ativo disponível <: do realizável a curto prazo, de um lado,
com as cxlglbilitlailes a curto prazo, verifica-se que, em 1960,

,'pnra ca,'.la cruzeiro de compromisso a curto prazo tinha a
Petrobrás uma cobertura tia ordem de Cr$ H.3S. Se for re-
lacionado o patrimônio liquido da-empresa com o total dos

compromissos por ela assumidos, verifica-se que a 31 de de
zembro do ano passado o primeiro era superior aos últimos
em 3,43 vezes. Em outras palavras: a Petrobrás tinha re-
cursos mais de três veie* maiores do que os compromissos
assumidos. Em que parte do mundo pode-se considerar uma
empresa om tio boas condições como «falida»?

! —o—
. A* dificuldades financeiras da Petrobrás são pequenasem relação ao vulto dos seus negócios e dos empreendimen-

tos e pequenas em relação aos entraves que lhe foram criados
principalmente mediante o congelamento artificial e demagô-
gleo dos derivado* do petróleo, quando todos os custos su-biam para a empresa estatal. Alem disso, a Petrobrás, como
uma empresa de natureza especial, que foi criada para resol-
ver o problema nacional da escassez de divisas, tem multasvezes de lazer investimentos maiores para ganhar tempo —
e com isso poupar divisas ao Brasil, embora sacrificando.sua
própria situarão financeira., Sáo numeroso* os exemplos cn»
que a Petrobrás pagou mais caro é em prazos menores paraque o Brasil tivesse menores dispêndios cie moeda escassacom a Importação de combustveis líquidos. Ignorar éstes as-
péclos numa critica á Petrobrás é dizer uma meia-verdade.
uma falsidade, portanto.¦, —o—

É impossível entrar na consciência de quem quer.quoseja para averiguar da sinceridade, ou não, de. certas atitu-des. Como quer .que seja, o Jato é que com as suas dcela-raçõe* o sr. Jânio Quadros causou prejuízos á Petrobrás le-vantou em certos setores da opinião pública a dúvida qtlan-to ao êxito da empresa, ao acerto da solução do monopólioestatal. Ao que fomos Informados, em seguida e em conse-
qüéncla das declarações do sr. Jânio até mesmo pequenoscréditos a funcionários da Petrobrás, que antes eram aber-to» sem a menor exigência, tornaram-se agora objeto decondições... Porque há muita» pessoas para as quais o qu«permanece é a impressão exterior, o espectro da falência
que o sr. Jânio Quadros anunciou. Não resta dúvida quantoao fato de que as palavras do sr. Jânio Quadros facilitarão,amanhã, a adoção de alguma solução tipo Frondizi, hipótese
que níb pode ser descartada pelos nacionalistas muitos iik-nos quando à frente
do governo está um
homem que é amigo
pessoal do sr. Rocie-
fcller, o dono d a -
Standard Oil. ^.--""¦"'

mente baixo, conforme ficou compro-
vado nos anos seguintes: quando .n*
acordos foram revogados, os preçosdo* nossos produto* deram um sal*"
para cima.

Saldo atirado fora
Mas, que foi feito do saldo, uma

vec terminada a guerra? Graças à po-Utica de liberdade cambial, semelhan-
ta a esta pregada pelo governo e da
qual a Instrução 204 foi uma impor-
tante peça inicial, os 600 milhões de
dólares foram utilizados na aquisição
de quinquilharias de todo tipo: ali-
mentos enlatados, passas da Callfór-
nia "sem caroço", automóveis de
luxo, objetos de consumo que pode-riam ser ou ja eram produzidos no
Brasil, etc. Em pouco tempo, as divi-
sas evaporaram-se. Importações de
máquinas e bens de produção pratl-camente não houve: os Estados Uni-
dos criaram toda sorte de dificulda-
des ã exportação desses bens e. de
nossa parte, não foi feito nenhum cm-
penho para adquiri-los em outros
paises.

Como a situação não poderia du-
rar indefinidamente, teve o governo
de restabelecer o controle das impor-
tações, mas já depois do pais ter so-
frido prejuízos incalculáveis.

Como o Brasil é saqueado
O saque efetuado pelos monopó-

lios estrangeiros, principalmente os
norte-americanos, no Brasil é feito de
muitas maneiras. Uma das mais im-
portantes consiste na chamada dete-
rioração das relações de troca do Bra-
sil. Os preços dos produtos produzidos
principalmente pelos países imperia-

¦ÜSJSS sobem sem cessar, enquanto que
os dos produtos primários — origina-
rios geralmente dos paises subdesen-
volvidos — apresentam uma tendên-
cia para cair. Por exemplo, entre 1954
e 1980, enquanto 'os preços dos pro-
dütos- manufaturados permaneceram
em níveis elevados, ou subiram, o pre-
ço do café brasileiro caiu de 86 cents
de dólar por libra-péso (ou 1892 dó-
lares por tonelada) para 37 cents de
dólar a libra-péso (ou 814 dólares por
tonelada), Fazendo um cálculo à base
de uma exportação anual de café peloBrasil de 15 milhões de sacas, teria-

mos que só no último dos anos men-
- clonados-o-prejuiztrTlo Brasil ascen-

deu a 970 milhões e 200 mil dólares.
Isto em apenas um ano e apenas no
café. Porque a baixa atinge a todos
t% demais produtos.

Essa redução dos preços-ouro (ou
preços em dólar) dos nossus produtosde exportação decorre do fato de quenosso comérélo exterior não é "livre e
sim monopolizado, mesmo com os pe-
quenos controles, ineficazes e insu-'lcientes, que até aqui vimos adotan-
do. Não é difícil prever o que acon-
tecerá com a completa liberdade cam-
bial. Isto é. com o completo controle
dos monopólios sobre êle.

A única maneira de defender o.s pre-
ços-ouro dos nossos produtos é subme-
tè-Ios ao controle do governo c dlver-
sificsr os mercados, o que não podeser Identificado com o que vinha sen-
do realizado. Efetivamente, a politica
que vem sendo praticada no Brasil
não é de defesa dos preços-ouro ruas
sim de defesa dos latifundiários, aos
viais o erovêrno entrega unia ouanti-
dade cada vez maior de cruzeiros, ã
medida que caem os preços no ev' - ¦
rior. ¦

Controle das
remessas e (*j crédito

Outra via por onde- o.s monopu-
lios lezam o pais em enormes propor-
ções são as remessas de lucros, uivi-
dendos, juros, "royaltieá". clc. pcla.sempresas estrangeiras no Brasil paiasuas matrizes no exterior. Tomemo.s
somente os "royaltles": nos anos dc
1956, 1957 e 1958, segundo a revista"Visão", foram enviados para o cxic-
rior, a titulo de "royalties"*. nada me-
nos de 800 milhões de dólares, ou
quase 300 milhões por ano. Um pai.scomo o Brasil cujos dólares não rc-
sultam de rendas obtidas no estran-
geiro — pois não temos Investimentos
no exterior ~ mas sim das suas
exportações, tem necessariamente dc
controlar as saídas de suas divisas. É
o oposto, portanto, do que preconiza
o atual governo.

Finalmente, quanto ao crédito.
Uma política democrática de crédito
consiste precisamente em torná-lo fá-
cil e acessível às pequenas e médias
empresas — tanto industriais, como

agrícolas e comerciais £ precisamen-te o contrário do que está fazendo o
governo do sr. Jànlo Quadros. Agora
mesmo, na prática da Instrução 204
o qu« se esta verificando é o seguin-te: as grandes empresas podem fazerimportações com apenas um desem-bolso em cruzeiros, porque contam
com crédito bancário, ao passo queas pequenas e médias, por náo teremacesso a essa facilidade, sáo obriga-
das a um duplo desembolso em crti-
zeiros — quando pagam o câmbio'» ao
cTcposttar quantia equivalente no Ban-
co do Brasil. Em conseqüência, ou fi-
cam impedidas dc importar, ou quan-cln importam fazem-no a preços mai.-
altos.

Uma antecipação
Há tres anos, precisamente, a Ar-

gentina. através do governo Frondlzl,
adotou uma politica análosa à ora ini-
ciada pelo sr. Jânio Quadros contra-
ria àquela preconizada pelos comunis-
tas Os sacrifícios, disse Frondlzl. du-
ranam apenas um ou dois anos. São
passados tres. E qual é o quadro des-
te momento? Um telegrama dc Bue-
nos Aires, publicado domingo último
pela imprensa, traça um quadro som-
brio da situação atual no pai.s imuio:
necessidade de novas desnaclonallza-
ções. da demissão dr uns 40 mil fer-
roviários. de demissões em nia.spa no
.serviço público, etc.

E quando ao anunciado equilíbrio
orçamentário, o mesmo que o sr, Jã-
nio prometo agora? Bem. reproduza-
mos um treelio do telegrama da"France Prcssc": "O governo aigen-
tino elaborou uma nova politica clc
austeridade a fim cie impedir cjtie o
déficit orçamentário, previsto cm 20
bilhões cie pesos, atinja a somn de 50
bilhões unais de 150 bilhões c'e cru-
zeiros. ao câmbio desvalorizado Ins-
tituido pelo nosso governo — N, du
R.). Como se sabe o ministro Also-
garay advertiu que esse aumento será
inevitável, a menos que o governoagisse com mão de ferro c que o
acréscimo viria favorecei- a inflação."

Esta é a situação após três anos
de sacrifícios e cie politica do FMI.
Não é coisa diferente o que nos aguar-
da se o governo seguir no Brasil o
mesmo caminho.

Fora de Rumo

Jotué Almeida

Falando em Brasília a um re-
dator de «Ultima Hora», o sr. Almi-
no Afonso, lider do PTB na Cama-
r» Federal, desmentiu que aeu par-¦tido estivesse preocupado com fili-
granas jurídicas. O PTB, segundo
o sr. Almino Afonso, volta suas
atenções para Os problemas popu-
lares, sobretudo para «a verdade sa-
larial. que se contrapõe à verdade
cambial*.

Qual a diferença existente entre
essa verdade verdadeira, que é a re-
rincão real do salário à medida que
os preços aumentam e a mentirosa
.verdade cambial» do sr. Clemente
Mariani? A diferença é que o ope-
rário entrega o dinheiro da feira à
esposa, numa semana, e esse di-
nhelro já é curto para as compras.
Na outra semana estará mais curto
e assim sucessivamente Desse mo-
tio. a verdade salarial só pode ser
conseguida quando os aumentos de
salários (que por sinal não fazem
mal a ninguém, nem sfto responsa-
veis pela caresiia) íorem acompa

nhados de medidas que evitem a
alta tlesenfreiacla dou preços,

Agora examinemos isso que n
sr. Clemente Mariani, sócio da Pa-
nalr americana, ligado pelo cordão
umbilical do Banco da Bahia aos
plutocratas dos bancos de S n
Paulo, chama com o seu intrinv o
pernosticismo e sua charlatan.ee
profissional de. «verdade cambial».
Kla reside na abolição do câmbio
especial destinados a importações
exigidas pelo desenvolvimento eco.
nftmico do pais. Ê claro que essa
diferença de câmbio, tornando o dó-
lar mais barato em certas impor-
tações, era paga pelo conjunto da
Xaçào. Entretanto, êsse pagamento
voltava acrescido pelas vantagens
de nosso progresso econômico.

—o—

A.fixação do jire,.o do dólar em
níveis altos. importn em desvalori-
zação do cruzeiro e terna impossi-
vel a sobrevivência ,1o muitas em-
presas nacionais. Àssini, ,-i verda.
dc cambial anunciada pelo sr. Clc-

Paulo Mottrj, cima

mente .Mariani, ao ser apresentada
como benéfica aos interesses na-
cionais, não passa clc uma mentira,
exposta em termos pedantes, mis-
tunidos, om erros de sintaxe n "li-
tros pecados GRAMATICAIS, Im-
perdoâvcls mim baiano, ou mesmo
num falso baiano

As duas verdades, a verdadeira,
verdade da desvalorização do sala-rio e a verdade mentirosa do eàm.
bio do sr. Mariani, encontram res-
postas diversas. Xos arraiais do
pernosticismo de gabinete a falsa
verdade cambial do falso baiano dá
pretexto para discussões intermi-
náveis, sempre enfeitadas com flli-
granas» tle vários quilates. A verda-
deira verdade do salário que sedesfaz eomo sorvete no asfalto
quente terá como resposta as lutasda classe operária por suas relvin-dicações imediatas e contra a en-trega de nosso pais, por ministrosfalsos ou falsos profetas, aos tu-haroes que dirigem 0 Fundo Mone-tário Internacional,

- .. ¦ ..^..b- ,.:,. .i.-:¦...*¦¦ j.r;.:.'...^,-» .-.....- -
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O Sindicato na Empresa
O ii!ú!»m...i_.a ê, noi ti.»» dt '<(>,•.

fl grondt »<¦'(«* .*(>ulioio do |.ir»0rti
i ¦ • «io btm ..iui .li» hvm*-li*9*, O
« .e~f.'0 «tia «M «SMS p«if. <í««1». ffl.
¦'•» >'o qu» licito, o m-J.iaio optroi.o
arfqulit imiíi .•*!«.«". <i no «ido ttonà.
nko. ('••'•' • >- t =•'.«! Jo é difícil o
um governo, no liotil, loi»0» dlltrmi
nedo (joitoo te it« «mio ii o movi-
¦ •*>'.-» lindkol. f ¦•• i» oiupa um lugar
dtilocodo, «-' nono pu... no lulo i«
loi líbtrdodtt dtnwótkoi, ptloi in*
itrittti doi moiioi irobolhodoroí •
at ••-¦•«o a no(ào, Stró quo Uio Indko
qut o movimtnio «indicai |ó '••¦¦ o fòi>
ca ntctttória paia impoi ttvt obiti*.
vot? Néo, porqut ainda não it apoia
no nioito dot tmpréiai.

Oi líndicoloi biaiiltirot lão olnda
dèbtlt, pouco fitqòtnladot. Ai diitlo.
uai t alguni afticoadoi nabalham ni*
lei. A grandt mano dt iiobalhadoiti.
cm geo!. tiió auitnlt dt iuoi allvi*
tíadci. Iito tlgnlhco qut élti pitcitam
• "jo ".*•" uma vida aitociollva qut
olioio oi liabolhadoitt t tuai familiot.
P.tcJtam iroior com obncgacõo dot
piobltmoi do fábrica, da lula conlia
a coitltio, do cumpiimtnlo doi Itii »o-
ciait. Pitcitam pro-nover a criocóo dt
biblioltcai, a «taluocõo dt conftiin-
.oi citntifíc«i t cconómico-tocioii, dt
poletirot tóbrt a hlilório do lindicalo
e de tuoi lulai, comtmorondo ai dolai
i,u» oiiinalom vitoriai t prtparando
oradorti tm itui pròpriot quadros.
Prtdtom orgoniiar curioi para tltvor
o mvtl cultural, profiisional t técnico
doi Irabalhadortt, btm como utilizar oi
ctntrOt dt'atração qut rtprettntam
o tiportt, at pequenat ftitai, o rádio,
o teatro popular, etc. Iniciativot détte
tipo ojudom a unificar, educar t orga-
niiar oi optrórioi, principalmtnlt
quando tão Itvadat para ai fabricai,
para oi boirrot, realizadas tm delega-

•o. lindicolt 0*. '•¦''¦¦ dt >¦ t >..-.!c_
<•.'•«¦.«oi o tiportivat,

I' dará qut o lindicalo •« - pof <i>
notidodt primordial COnctnlro«<lt ""
tiigincloi diórioi, not qutttõti doi •<•
lórioi, M \"i¦ > ia dt tiobolho • not
dirtiioi »oi.u.. Otito formo o lindicalo
conlfibul poro der á cieiit optiória
o coniciincío dt tua grandt miuão
hinórlco — tubilituii por uma tocit*
dado Mm claitti a atual ordtm tociol
caduca o Injuita. Poro melhor rtoliior
tua laitfa, tnlrtlonto, o lindicalo dt*
vt uliliiOMt daqutioi formot dt o(6o
t dt lula qut podtm troitr para o mo*
vlmtnto ilndicol oi grondtt motiai
nâo organliadai qut tHão nai tmpré*
101.

Paro iito, ot tlndicatoi prtcliom In*
ttnilflcar a lulo ptlo conquitta do dl*
rtito do orgoniiacõo not locali dt Ira*
bolho o polo conquitta, paia oi diri»
gtnltt ilndlcoit not tmprliai, dot
mtimoi dlrtlloi t dot mtimoi imuni. _
dadti dt qut goiom oi dirlgtnlti doi
tíndicotot. Uma dai grandtt dificuldo*
dtt qut io oftrtctm ò orgoniiacõo doi
optráriot noi fabricai titã tm qut ot
palrôti, a mtdida qut turgt a orgoni-
/acuo t a luta no tmpriia t apartet
o dirigtntt, étit i imtdialamtnlt ptr*
teguido o potteriormenlt dttptdldo.

Impòt-ie ottim a luta ptlo tftliva
libtrdadt t autonomia tindlcaii, dtidt
o mait amplo dirtilo dt organização
no local dt irabolho, até a liquidocão
da inttrftréncia do Etlado no vida do
lindicalo. A Contlituicõo diz qut «Ê "•
vrt o atiociacâo profittional ou tindi-
cal», antgurando ottim a liberdadt dt
organização dot Irabalhadortt. O Mi*
nitttrio do Trabalho, no tntanlo, dtt* .
retpeila éttt principio conililucional,
apegando-tt ã tua regulamentação
para tubordinar o movimento lindical

è buroc»«i ¦¦ mlnliltritl. f* o Mlfiltté«lo
do Trobolho qut« docldt tóbit ai Im.
pugnacoti dai •'.!«>•» tindicait, ió
»-e a poi» dot diftteiiat •liliet, |ul>
qo prtviiãti ortamtnlãriai t opino tt
'"• ou qual grtvt i Itgal ou não, No
prático, tnirova o livro o -tal diioilo
dt eiganfiocão operária. Ninguém mt-
lher de qua ei pròpriot Irobolhadorti
podt dteidir tãbro ei mui plonoi dt
1'obalho o et itui mélodoi dt organi.
loção no tindicoio. Oi lindicotoi pi*.
citam tiiglr qut o fitado rtconhtto
nélti tnlldadtt com pltno autonomia.

Para oi tindlcalot, hò limitação dt
um dirtilo liquido o corto, hó Inttrft*
réncia noi tltlcãti dt ttut dirlgtnlti t
tm ttui orcamtntoi, Nai tnlldadtt pa-
lionoli, tnlrtlonto, não hà nada dinoi
goilom o dinhtiro da orgonliocão no
qut btm tnltndtm, tltgtm para a di.
iteão ei homtnt dt tua inttlra ticolha
t ninguém inttrftrt tm tua vida orgà>
nica, o não itr ot pròpriot atioclodoi.
Por qut itlo não tuctdt com oi ilndica.
tot optráriot, tt a claiit optrória é
o fotor tiitnclol do progrtuo, a ala*
vanca ctntral do produção doi btm
moltrlait, t é a cloiit qut vivt lofrtn*
do ai maii ntgrot privacãti, ttndo por
iito a qut mait Itm ntctuidadt dt or*
ganizar.it?

Mar* rttpondtu a »Ho quttlão dt*
momlrondo o caráltr do clatit do li-
lado, numa tocitdadt dividida tm ciai-
ttt. A mitéria dai manai trabalhado,
rat, a txplorocôo t o jugo capilaliitai
não tão fruto do catllgo dt Dtui, ntm
do ttpirilo mau dt dtttrminadoi ho-
mtm. Ntm tão um ftnámtno qut du*
rara para lodo o itmprt. São o frulo

a divlião da tocitdadt tm claittt an-
lagônicat. Sendo proprietária dot meiot
de produção t, contcqücnlemenle, dot
produtot do trabolho, a clant capita.

ILOT MARTINS
liiio dimnn • (tntfêlt é* filada t e
pát ^ ItU ••'• 10. -• *.ploit(ée dtt
irobolt odorti.

•...-..» COndUãtl, o único armo dtt
troboit odorti * a tua prápiie vnidodt,
Sá o< ¦>> do unidadt poro • luta por
iuoi rcívindiwáti, ei trebathtdtfti
conitgutmcenquiiter mtlhorti condi.
cátt dt vida paro ti t pare iva famílit,
t dirt'*oi maii omplei pare • itv iin<
dicoto A unidadt o comtfer ptlo tm.
p*é io • o armo podtreia quo capacito
a clant optrárla para • dtftto dt
itut inltriuti tiptcíflcoi • oi oi lado
a noção.

Ot lindicolot náo podarão dirigir
tficitnlfmtnlt oi lutai da eleito tpt*
rorio por iuoi itivlndicacãti it, aniti
dt ludo, não oil.
tnroliodoi noi
vtrtm fundidoi com a moita noi locaii
dt trabolho, it não lavaram a coolra
tt* grovldodt dot tlndicalei porá ali
ondt o luta dt danai é mait aguda
— oi tmpréiot.

Críor a fortoltctr ai arfoniiacáti
tindicoit not tmpréiai
• o mtio ttguro

Teoria
e Prática
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O Que Aconteceu
em Buenos Aires
no Dia 5 de Fevereiro

ERNESTO GIUDICI
a* o|elç6es realizada* em Buenos Al-

rat no dia S de fevereiro tio as mala
Importante* deade oa comidos de 23 de
fevereiro de 19M, qu«. levaram Frondl-
n ao Kovcrao.

A Importância nio decorre do nú-
mero de eandidatoa a eleger: sámenta
em atntdtr. • um deputado. Decorre
da ata reaultado favorável para a et-
qaerda.°MM foi um ano de projp-eesos nota-
vels há Identidade e na unidade de ação
daa fdrçoa operárias, populares e de-
mocratleat.

Apresentamos a unidade na caracte-
rlzaçío dos progressos alcançados, por-
que ela, frente à dcsunlfto operária, em
primeiro lugar, e popular e democrátl-
ca em geral é o quo assinala a carac-
terlsHca fundamental do caminho supe-
rtdor.

Peron submeteu ao movimento ope-
rárlo, pela força, a direção única e ex-
duftiva dn seu partido político, utillzan-
do-o para seus próprios fins e em uma
combinação que oscilava entre algumas
concessAes concretas e a demagogia, de
um lado, e o Jãgo pró-ollgárqulco e pró-•Imperialista do outro. Oficialmente, a
CGT. nio atuou com Independência
de classe, maa como peça de operaçfiea
de um partido burguês. O govfirno da
Libertadora fomentou, contra esse Im-
posto monopólio peronista, um setor go-
rila e socialista de direita. Frondizi, que
prometeu favorecer o processo de uni-
dade operária, Intrigou uns e outro*
para manter e acentuar a divisSo, sem-
pre com a tendência à exciusSo dos co-
munistas. Para isso, mediante à Inte-
Krnçáo frigerist», comprou a adesão dl-
reta ou' indireta de muitos hierarca* do
peronismo. Agora mesmo persiste no
intento de entregar a C.G.T. a esses
hierarcas e aos «independentes» (gori-
Its e socialistas de direita) contra o ver-
dadelro sentimento da maioria dos tra-
balhadores (Inclusive a massa peronista) e com exclusão dos comunistas.
Cont a formação de grupos partidários,
o (livi.sionlsmo e a corrupção, o governocoloca assim crescentes otistáculos à uni-
dade ampla e sem discriminações poli-ticas e ideológicas..

O divlsionismo — com os mesmos
fins reacionários — ó fomentado no
campo político. Para estimular a ilivi-
.são dos partidos, o governo concordou
em pagar a cada agrupamento uma nic-
dia dc dez pesos por voto obtido nas
últimas eleições. Ao estimular-se a for-
inação artificial de «partidos» procura-va-sc dividir a oposição em beneficio
dos candidatos oficiais. Foi assim que
se apresentaram 18 partidos nos co-
micios.

Naturalmente nio Re podeépór » cul-
pa do divlsionismo só no governo. A dl-
visão é produto e expressão de uma
profunda crise social e politica que, por
um lado, desagrega e dispersa, e, por
outro, polariza. Polariza através da d.U
visão; isto é, através do reagrupamen-
to. O que o governo faz é favorecer a
divisão do lado popular e democrático
para organizar sobre cia uma fôr-
ça política de centro-direita. Nesse pro- 

'
cesso, o seu partido, a União Cívica ita-
dical Intransigente, procura concretizar
no terreno político (aliança com o con-
servadorismo e até fusão com êle) o
que já se realiza no terreno econômico-
•social (politica olig&rquica e pró-impe-rialista).

Frente a esse divlsionismo real e es-
timulado e diante do reagrupamento
reacionário desejado pelo governo, o in-
dice do progresso democrático está de-
terminado, pois, pelo grau em que avan-
ce a unidade operária e popular. Com
relação a esse Índice, podemos afirmar
que o balanço unitário de l.lfiO .'¦ nlon-
tador c promissor.

Conforme hs condições cm desenvol-
vimenlo e a sua liulia unitária, o l'ar-

lido ComuniMa realizou gestões com
outro* partidos, a fim de alcançar fór-
mula* de coincidência eleitoral. As ge*-toes com o Partido Socialista Argentino
não tiveram reaultado. Para a direção
deste partido, a única coisa que o* oo-
munistaa podiam faier era votar pelos
seua eandidatoa (Faláclos-MuAlz).

O Partido Comunista manteve, en-
tretanto, conversações unitária* com o
Movimento Nacional e Popular e o Mo-
vlmento Popular Argentino, formado*
por ex-dirigentes e membro* da UCRI
ipartido do governo) que reivindicam
o programa de 23 de fevereiro, atrai-
coado por Frondizi, e sustem uma linha
de unidade ampla e sem exceções. Mas
a unidade não pode ser alcançada com
o primeiro do* referidos movimentos,
que integram nove legisladores nacio-
nals. tose movimento considerou queseu agrupamento, de formação recente,
não se encontrava em condições orgá-
nicas de apresentar-se nos comícios. Ao
retirar-se destes, deixou expressa,
por declaração pública, manutenção de
seu repúdio ao anticomunismo • de sua
adesão á idéia da frente nacional e po-
pular.

Firme no propósito de expressar nas
urnas a maior identidade possivel, ape-
sar de não se haver chegado à unida-
de proposto, o Partido Comunista deli-
lierou apoiar a fórmula mista Palácios
(socialista argentino) * Borihagaray
(Movimento Popular Argentino).

Ocorreram adesões unitárias por
parte de operário*, estudantes e setores
populares a essa fórmula mista. Rea-
lizouse um ato estudantil unificado,
com Palácios, e em ato* do Movimento
Popular Argentino falaram o ex-vice--presidente Gomez e outros ex-dirigentes
da UCRI. O MPA mostrava ser assim
o caminho canalizador de ucrisias des-
contentes com a politica do governo *
de setores demonstrativos desligados de
outro* partidos em crise.

Enquanto Isso, a atitude peronistadebatia-se na maior confusão. Vinham
de Perón, ao mesmo tempo, como sem-
pre, diretrizes contraditórias: voto em
branco e voto a favor de Oamonte Ta-
Imrda. Mantinha-ee assim o duplo jogodo frigerismo e de oposição a Frondizi,
Damonte Taborda afirmou que se de-
via votar com o peronismo e com êleúnico caminho que evitaria o trlun-
fo do comunismo e de uma politica in-
ternacional favorável à União Soviética.
Queria dizer com Isso que o peronismo
poderia ser uma reserva «popular» paraa politica ianque. Outros aventureirosJauretche e dirigentes «neoperonls-
Ias» — tratavam ao mesmo tempo de
atrair para si o «sim» de Perón e ovoto da massa peronista.Os, comunistas apelaram à massa pe-ronista que votasse pela fórmula mista
que apoiavam.

Dentro de seu plano confuslonista,
Frondizi convocou todos os partidos,..menos o rpronist* «o Comunista., a"«dialogarem» acerca dos problemas na-
uionals e de sua solução. Sabendo do
antemão o que Iria fazer, procurava,dessa forma, implicar a oposição no fra-

Casso de sua política entreguista e apoiar
logo «medidas» preconcebidas que atri-
bulrla solicitação dessa oposição. En-
quanto isso, a UCRI abandonava na
reunião de Chascomús (província deBuenos Aires) seu programa democrá-
tico P antiimperíalista de Avelianeda,
para substitui-lo por um entreguista. E,simultaneamente, também se desejava
reforçar a tentativa de parte de ex-pc-
ronistãs e ex-radicais desagregados de
organizar a «esquerda nacional» — «es-
querda sem comunista», «superadora»
do marxismo, «crloUa» em relação ao in-Içrnacionalismo, baseada em uma rei-'indicação «revolucionária» do peron is.
nio e c<mi propósitos pequeno-burgueses<• intelectuais de hegemonia sobre a cias-
se operária.

Aa eleições iriam realizar-se dentro
(lê**e quadro oonfiuo. Viciada* pelas
proscrlçõe* — que impedem eleger uma
grande porte do povo — o governoapresentava-se outra ves com tua pre-tensa «opção»: ou o governo como ga-rantla de modificação «estrutural» e
«legalidade» «u a oposição'. Maa o po-vo da capital votou pela oposição -, com
ela, demonstrou, eom o triunfo dt Pa-
láclos, aua tendência para a esquerda.
O governo ficou em terceiro lugar com
apenas II por cento dos votos. As zo-
nas operárias - populares foram a ba-
se da vitória de Palácios.

O fato de o Partido Socialista Argen-
tino não ter aceito a ação comum pro-
imisU pelo Partido Comunista Impediu
ao candidato daquele partido, Muflir. ser
pleito deputado. Muniz obteve 276.398
voto*. A contribuição comunista dada
a Palácio* sohrav_upira sufragar tam-
Itfm Mufliz. fi <*ta úrtl_» llçío que a
idéia de unidade dá a quem ainda con-
sidera que um só partido pode repre.
sentar a soma da vontade popular. O
candidato radical do povo, eleito depu-
tado, obteve SM.449 votos. Também
através denta cifra se observa que os
votos comunistas teriam permitido a
Mufliz ultrapassá-lo.

O triunfo de Palácios desencadeou
uma onda reacionária de temores ante
o «comunismo». Não se oculta o fato
de que os votos comunistas deram ao
lider socialista a vitória. Constata l»
Prensa» em seu editorial do dia 7: «o
elemento decisivo de seu triunfo (Tala-
cios) foi, como atestam os números, a
adesão comunista». Foi a contribuição
que também «arrastou», como se re.*>-
nliece, o voto de outros setores. E dai
resulta uma tremenda pressão para ad-
vertlr acerca dó perigo de esquerda quese abate sobre o pais...

A maior acusação reacionária qne jáse fêz a Palácio* é a de que éle trlun-
fou pelo seu apoio à Revolução Cuba-
na. Com efeito, esse ponto, em uni
programa antiimperíalista e democrátl-
co, foi o centro dc sua predica, O po.vo de Buenos Aires deu uma prova re-
tumbante de apoio a Cuba. E isso trans-
cer.de a outros países. São golpes nas
próprias portas da Casa Branca de
Wa .hington.

Derrotou-se a oligarquia e o impe-
rialismo, a direita conservadora e o go-vêrno, as alas reacionárias de todos os
partidos burgueses, o plano Conintes
(militar) e a Igreja militante; triunfou
o antiimperialismo, 0 apoio a Cuba, aidéia da unidade da ação, a perspectivado terceiro caminho frente à falsa op-
ção de cima.

A atitude comunista fixou um rumoamplo e concreto. Novos e importan-
les setores terão de Incorporar-se á idéiada frente e ao que Já é elemento dela.A «opção» forçada funcionará cada vezmenos e o .jwronisnjn..iLevexá.. re.;onlic-¦--cer qüe" já 

"nio 
é a força majoritária

que pode por si só impor seu próprioe exclusivo caminho. A força majori-(ária está na unidade. Muitos esque-mas artificals e slogans que se repetem
desagregam-se diante do avanço da li.nha unitária. v

Em meio à crise que dispersa e ato-miza tem-se de reagrupar-se e unir-seem uma única frente e direção. Ê dese esperar que os socialistas argentinos
aprendam a lição e que alguns dlrlgen-tes superem um extremismo infantil pe-Ia idéia da frente democrática e nacio.nal que é a única que corresponde àetapa atual da revolução agrária e anti-imperialista e á criação da força capazde enfrentar e resolver os grandes pro-blemas populares e nacionais do pais.Foi isto o que aconteceu em BuenosAires, no dia 5 de fevereiro, ti porseu significado, de transcsiidência nacio.nal e tem lógica repercussão latino-ame-ricana.

maneiro dt comtgulr qut, tm faca dt
quolqutr mtdldo rtacianãria doi pa>
nóti ou do Eitodo, oi tindicaiot It.
¦ ¦ om condicãti dt rttpondar pronta-
mtntt t ò altura. Sã tom fartai argo-
niiacõti not tmprãioi ai tlndicalai
podtm dirigir, com itguranca, ai lutai
optróriai, conhecer malhar a farta com
que conlom, t ulilitor com malhar tfi-
ciência a influindo quo \i axarctm na
vida da nação.

A prática moilra qut o rumo da
otividadt lindical não podt ttr maii
actrtado do qut o dai tmprãiat, ondt
está a grandt mana trabalhadora, t
itlo é ainda mait vtrdadtiro ntitt mo-
menlo em que at manai trabalhado-
roí se põtm cada vtz moii am movi-
menlo t s* incorporam à vida política
do pait. intiiiuir t ativar dtltgaciai t
comelhoi tindicait noi tmpréiai, btm
como delegaciai tindicait nai boirrot
e nos ditlritot, torna-tt, ottim, uma ta-
refa urgtntt doi tindicaiot. Atrevei
dela, ot tindicaiot poderão apoiar-tt
na massa dai tmpritai o mtlhor cum-
prir o teu papel no fortaltcimtnto da
unidadt da clant optrória qut 4 o
grandt motor de frtntt única naciona-
lista t democrática.

estrangeira.
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íF."*1>1 e >™" 0s ™*% capitalismo na" es-

«^uf.X? Pj' e "»„co'*"Iência do» homms. Só éle pode guiar a população
ao comunismo qut, como dizia Enfela, abre á história real da humanidade.

massas populares,
das formas dc pro-

Combate ao Oportunismo
e à Estreiteza Sectária

Em sua reunião plenária «a favtrel-
ro último, o Comitê Central do PartidoComunista Francêe decidiu convocar *XVI Congresso do Partido para oa dias18 a 21 de maio próximo. Naquela reu-niao o Comitê Central do PCF apro-
vou um projeto de reoolucio a aer wb-metido ao Congretto. A ttgulr publi-como* o VI a último capitulo daquele
projeto de retoluglo. oob • titulo O
PARTIDO,

<No período transcorrido desde o
XV Congreaeo, o Comitê Central, o flu-
rò Poiitico e o Partido tm aeu comjun-
to aplicaram de maneira juata e cria-
dora a politica definida pelo Congresso.

Os comunistas encontram-se de for-
ma resoluta à frente doa trabalhadores
em suas* lutas na defesa de suas reivin-
clicaç-óes económlcaa a sociais.

Lutaram passo a passo pela defesa
das liberdades. Tomaram parte de mo-do importante no combate lalco contra
a política obscurantista e clerical do po-der. *

Têm lutado com abnegação pela pazna Argélia.
Têm consagrado os seus esforços i

luta contra as arm.is atômicas, contra o
militarismo alemão, ppjo desarmamento
e pela* coexistência pacífica. .

Desenvolveram grandes e justos es-
íorços cm beneficio das organizações
democráticas e das massas, pela orga-
nizaçãa da frente única e do agrupamen-
to das forças democráticas.

O Partido, a sua imprensa, comL'Huniaullé ã frente, e as suas edições
desenvolveram um intenso trabalho de
propaganda, de agitação, de organiza-
ção.

Os intelectuais comunistas através
de numerosos trabalhos políticos, eco-
nômlcos, filosóficas, históricos, llterá-
rios e artísticos através de aua ativida-
de, contribuíram enormemente para a
batalha ideológica contra o poder de-
gaullista pela restauração e pela reno-
vaçáo da democracia, pela paz c, par-ticularmentc, pela paz.na Argélia.

A politica jysta definida pelo XV
Congresso e sua aplicação correta per-mitlram alcançar, na politica de unida-
de, os primeiros êxitos sobre o poder
pessoal, contra as manobras pró-degaul-listas .no seig do movimento democrá-

Entretanto, o Partido teve de com-
bater concepções errôneas, de caráter
oportunista. .

Consistiam elas em uma tentativa dc
rever a análise do XV Congresso sobre
a natureza do poder degaullTsta, cm'por
cm dúvida a justeza da política de uni-
dade do Partido, referiam-se à ativida-
de dos comunistas no movimento de
massa e aos princípios da unidade do
Partido baseada na unidade do pensa-
mento e da ação.

O Partido condenou essas concep-
ções expressas particularmente pelos ca-
maradas Laurent Casanova e Mareei
Servin e repeliu como infundadas e de
caráter oportunista as acusações levan-
tadas contra a direção do Partido, se-
gundó as quais este teria interpretado
e aplicado de maneira restritiva a linha
do XV Congresso. O Partido repeliu ,
as tentativas de abrandar-as diyérgên-
cias.

Da discussão que se desenvolveu cm

todo o Partido, segundo as normas do
centrallsmo democrático, o Partidosaiu ideologicamente mais forte, maisuindo. Reforçando a sua unidade ide-ológlea, politica e a unidade de sua»fileiras, êle reforçou a sua eapacida-
de dt sçio.

"Defender rttolatamente a «nidade
do movimento comunista internacio-
nal sobre a bast dot principies domarxismo-lenlnltmo * do Internado-nalitmo proletário, nio admitir qual-aner afio suscetível de solanar essa
unidadt — sio tttot aa eondlçée» abri-
vattrlat 4a vitéria wt lata ptla Inde-
pendência natitnal, a itmacracla t
a pas, ptlo êxitt «os objttlvot dt rtvo-
laeio socialista t a adiffcaçie dt to-
rialismo t dt comunismo. Transgre-
dir èttet principiei ttrla coma resul-
tadt «nfratjuaeir at forças do comu-
nismo". Assim se exprimem os II par-tidos comunistas t ostririos em sua
Declaração de novembro de 1M0.

Tais condições nio sio menos obri-
gatórias no âmbito de cada partido.A unidade profunda do pensamen-to e da ação à base dos princípios
marxistas-leninistas é indispensável à
vitória das lutas difíceis que empre-
rndemos e que ainda teremos de em-
preender.

Eis por que o Partido nio pode con-
tentar-se com uma unidade, formal.
Cada organização, cada membro do
Partido e, com mais forte mio, ca-
da militante responsável devem es-
forçar-se para assimilar a política do-
Partido, para realizar a sua aplica-
çio correta t coletivamente.

O principio da dlreçáo coletiva é
nm principio absoluto para um par-tido revolucionário marxista. Não se
saber;a tolerar uma direção dúpllce
sem dano tanto nara o Pai tido como
para o movimento operário e demo-
crátleo em geral.

O Comitê Central destituiu de suas
funções no Burô Político e no secre-
tarlp.do do C.C. os camaradas Mareei
Servin e Laurent Casanova que nao
tinham correspondido à expectativa •
unânime do Partido que lhes solicita-
va reconhecessem e corrigissem os
seu s ..erros. i; ..,. r. -

Rechaçando as concepções oportu-
nistas, nem por isso, o Partido se tor-
na nlenos vigilante conti a a estreite-¦za. sectária o.ue. embaraça as suas re-
lacões com as massas,

São ainda inúmeros os camaradas
que recusam, que temem contac-
tos, o trabalho cgm pessoas que nio
pensam como eles em tudo.

E' preciso combater essas tendên-
cias e dlrlglr-se vigorosamente e com
confiança aos trabalhadores socialis-
tas, católicos, a todos os democratas,
todos os republicanos, -nossos aliados
na Resistência, com vistas a procuraro acordo à base de palavras de ordem
comuns e de ações comuns.

Os comunistas consideram como
uma tarefa permanente de primei-o
plano os esforços que visam à rc?li-
zacão da frente única e da união das
forcas democráticas. \

Para o desenvolvimento do movi-
mento democrático das massas é ne-

cessirlo uma boa e grande atividadtf
do Partido, um intenso trabalho Ide-
ológico, de propaganda, de agitação
popular e de organização.

As células do Partido nas empresas,
nos bairros, nas aldeias sio os núcleos
mais conscientes do movimento das
massas. Desenvolvem a sua atlvid?-ie
nas diferentes camadas da população.Submetem nossas soluções à dis-.
cussio e propõem a ação comum.

As organizações do Parf.do orlen-
tam a atividade dos comunistas paiaas organizações de massas inclusive
as organizações dirigidas por adversa-
rioi ou reacionários, nelas também
coordenando sua atuação.

Conforme acentuava a resolução do
Comitê Central de Aicueil, em maio
de 1S57:

"Os comunistas que ingressam nasorganltações e movimentos dé massa
ai trabalham e mllitam com ot mes-
mos direitos e at mesmos deveres
tue o conjunto dos filiados dessas ar-
taniiacões. As proposições è suges-
toes qne consideram Justas aprtsen-lam-se democraticamente e argu-
mentam a favor dt membros *««»organicaçfttf. o, comunlttat ettarikotanto mala aptos a reálltar tuas «a-refa» nai trganitaçSet dt m»«sa
quanto mais t Partido lhes Itvar aja-'a à soa formação ideológica c poli-tica. >

"Aetnttce que, cerne teem em
qualquer circunstância e nt conjunto
dt* problema» suscitados «ale movi-***»ntt operário e democrática, t Par-
tida tem a dever de emitir eventual it
publicamente a sua oninlio sobre tal
ou qual questão de orientação geral'!.

As organizações do Partido nio sé
destinam a realizar o trabalho práti-co dé todas as organizações e movi-
mentos de massa. Pelo contrário, os
comunistas que mllitam nessas orga-
nlzacões e movimentos esfoiçam-se
por atrair consigo para a atividade
pr-.íica a massa dos seus membros.

Atrair à iUvidi.de centenas de mi-lhürtai milhões de não comunistas éuma tarefa essencial.
... A atMdadíi-dós- comunistas nas or-
ganizações e moVr-ientos de massaccnilste em procurar o oue une tafastar o oue divide, conforme acon<-KOV.avji Lenin:

"Defini de nrlncípio uma linha, uma '
demarcação clara, nitida, precisa, re-fie tida. entre as posições, as «lata'*--
mas e os programas e EM SEGUVH
UNI as forças qne PODEM eamln'**?
junta» por tuas condições e ao- *ua
natureta social, uni-a* ÜNICAMEV-
TE visando a uma ação na tu»l st
possam entender unanimemente".

As organizações, do Partido preo-cupam-se permanentemente com o re-erutamento de novos membro*. I'*itém o cuidado particularmente ¦>
cnnouistar a juventude. Elas auxilirni
na criação r'e círculos de jovens r.o-
munistas. As porta» do Pãrfdo esf.o••bertas a todos aqueles, a todas am-e-Ias qus deselarem tomar partr d« n*",*«o lado ?o grande combate Dará ic-
taurar c r-r-vír a democracia, pelo
pão, pela paz, pelo socialismo".
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. _,li1í__ ,w w,»»aa o orgulho Itftumo do eienUiu. na» não ae
f-*i«ftde atnbuir a tlon* d« pnmaitaa nai deKobirtta cienuhce». munmeo objetivo • dar baio sólida, tiperlmeniai a eaiai deaeobtrtsa,Rurelenie dlvuliador do marítimo. Iniela elaborou uma obra queronlrtbmu oecuivament» para que a «mcepcio nuieriarbu da hutorta»e difundiu» em iodo o mundo neate úlUmo século. Trabalhos acua como*»te deram ao homem moderno, que ae libertou do obscurantismo medievalda itreja e doa preconceitos burautMs, uma vliáo nova do mundo e davida; «ua vUio dinamira. oposta s viito ealátlca que inleresisvs aoa idro-lofoa burvueari difundir. Im à origem 4* r»mUt» de«dobrs*ae o iraniinwpanorama da marcha do homem ds barbárie à elvllltacfto, o lurslmento daarlaasea eom a dlvuao aoeisl do trabalho, o aparecimento do latado, comoirutramento dt defesa doa Inleréuea da clssie.O dldatlamo dtslc Urro 4 Uo perfeito que, nio ftVuem oi prtconreliotburtutaes — e oa Interéuea de clssie — sataris »le adotado, entre not.ramo em multo* outros peUei, noa euraoe daa ciência» soclsli. J* que niotv fssem oe mestres, acoruelhsmoa aoa alunos, à juventude Inquieta e per-qulrtdora doa noisoa dias, qua faca diste livro um doa manuaU de eaiudo
para uma mala clara compreensão do mundo que st transforma — e quenlniuem Impede continue a trsruformar*st.Iiuslmente didáticos — fritou eeptcialmente para eitudanlea — ¦*<>
oa trla outrea livros cltadoa de autorea aovliUaoe. que sludario decltlva-
mente a por de lado numerosas compro-
entoes falass ds hlitóris ds humanidade,c-mpreenaôe* cultivada*, pelo empedernido«lutem* de ensino adotado no Brasil, que» um dos msU reacionário* do mundo
contemporâneo.

MULHERES TRISTES
Coisa com çue Implico — e com multa coisa Implico — é esss hu-

tons de mulher triste, pratlnho multo usado pelos jornais burgueses. Sio
pestoss ricas geralmente, riquisalmss alsumas, dtsempenhsndo papéis de
dmitrscsds! olhando s vida com olhoa vailoa. cansadas de nio fazer
nada. exibem-se em varloa lunares elegantea e cariaaimds, namoram, cuam
e descansam continuando, spessr de afltadlslmas, mulheres deagraçsds*.
envoltas em fslss tristeza.

Podf-fc orgsmzsr uma grsnde lista com os nomes dessss senhoras.
Ume das principais foi Margsreth ds Inglaterra. Ers de encher. Telegrs-
mas falavam da tristeza ds Margareth, da dor de Margarida e Margarida
¦ m festas, Margarida pra cá e pra li. badalando-** multo, mas sempre
com a dor de nio poder casar com Townsend, até que afinai arranjou

o fotografo, féz a corporação exultar, um fotógrafo subiu ao quase trono,
porque, na verdade, trono Margareth nio tem, nem terá. Outra é Borala
e é ela que me leva hoje a este comentário. Sorala Infecunda, Sorala
aparecendo em telegramas, em fotos de revistas, no cinema, linda linda
na* com o titulo na testa: estéril. Depois Sorala mandada passear, aban-
flanando o Xá, afogando em champagne um smor que nio podia ser
p-rfic para tal precisava engravidar e a Pérsia estava precisando de um
herdeiro urgente. Sorala não acaba nunca, Quando se pensa que ela vai
catar com o milionário ianque, com o boxeur Idem, com um conde inglês,
com um dançarino espanhol ou um toureiro idem, Sorala torna-se em-
prenda, perde a mesada do Xá, tudo como se ainda tivéssemos tempo
do ler aqueles fasciculos de romances do tempo de nossos avós: "Oenoveva
de Bra br..... a falsa adúltera." Por exemplo. (Como minha avó chorava...)

Para nio ficarmos atrás também ttmoa no Brasil uma criatura que
se encarrega de desempanhar o papel de mulher Irremediavelmente Infeliz.
Ganha multo dinheiro, tem saúde, belesa. é aprecladissima (perdoem; o
nome eu nâo digo porque afinal não vou ajudar a moça em sua publicidade
de desgraças) casa, descasa, ama e deaama, o que não Impede que jornais
• revistas apresentem-na como uma criatura triste, desgraçada, Infeliz.
Por que é ela infeliz? Nio sei. Náo tem sorte no amor? Entào por que
ama tanto? Mas tem sorte no resto e olhem que, nesta hora dc vida
caríssima e dificil, ganhar dinheiro, ter uma profissão rendosa, já é um
bom caminho de felicidade.

Poderia fazer um grande rol de mulheres falsamente desgraçadas
no mundo todo, mulheres que ostentam riqueza e choram desgraças. Mas
para que? Há tantas mulheres sofrendo real e profundamente neste mundo
sem que delas os mencionados Jornais falem: as do Paraguai, as de
Portugal, as de Espanha, aa da Argélia, quantas?

O assunto é imenso. Pico por aqui
para não chatear os leitores, mas antes pro-
testo contra essa falta de dignidade que
leva certas mulheres a exibir dores que
nunca tiveram, felicidades que jamais "_
nheceram. Essas mulheres enchem. '

IE^3 1—--"— 5 •-

.•

Tópicos Típicos
Experiência Inédita para mim. a de nio ettar de acordo c«»ni Astrojildo

Tereira.
Na semana passada, o estimado vizinho lá de cinta chegou ã conclusão d»

que «ipoeila conservador* ou reacionária nio *", nem pode ser poesia». Tenho
minhas dúvidaa quanto a isso.

Parece-me que, dividida a sociedade em classes, configurada uma contradi-
çâo social concreta, nio há como negar aos homens de sensibilidade e de ta-
lento que Integrem carta uma das classes, nio há como negar aos artistas
que exprimam cada um do» pólos da contradição concreta, em principio, a
possibilidade de criar, com seus valores ideológicos especifico», formas slgnl-
ficativaa de e,xpresslo artística, on, especialmente formas signiticativas de
expressão poética.

* claro que o sentido em que a História se faz, o processo mesmo de
transformação revolucionária da sociedade, na medida em que se realiza, es-
Simula os poetas progressUus no cumprimento de sua alta missão de artistas,
« cria dificuldades cada vez mais graves para os poetas conservadores ou rea-
cionarios (bem como para as classes sociais * que eles estão ideológica c, em
geral, materialn^nte vinculados).

Mas é preciso não esquecer que on membros das classes dominantes em
falência histórica, apesar das deformaçíies desumanizantes que lhes acarreta
•> TIPO SOCIAL, agravadas pelas condições próprias do momento revolucio-

nário continuam sendo homens. K é como seres humanos que continuam a
ter, em principio, a.capacidade (difkU) de sé exprimir artisticamente, Inclu-
fctv. no campo da poesia.

Nesse sentido, e contando com a paciência de mestre Astrojildo se o -
equivoco fôr meu, pergunto se nio seria mais justo considerar que o conteúdo
ideológico reacionário ou conservador de uma poesia prejudicas, mas não a
invalida.

Mudando de assunto: não sei se vocês viram o número da revista O CRU-
ZEIRO que saiu na última semana; A pretexto de alertar o povo quanto às
conseqüências geralmente antleugênicas dós casamentos incestuosos, publi-
caram-se algumas fotografias hediondas dos filhos tidos por um casal de ir-
mios, nas vizinhanças de Brasília. <$>

f Vestido de divulgação cientifica, o sensacionallsmo da revista exibiu seres
monstruosos, aleijados, débeis mentais, arrastando-se pelo chão: os filhos du
incesto.

Nas bancas de jornais, O CRUZEIRO era exposto aberto na página cho-
cante, a aberra.ão médica funcionando como fator de venda", chamando a
atenção do grande público, que se reunia em tomo.

Quando parei, eu também, junto a uma
das aglomerações para ver o que era, fui in-
terrogado por um menininho dc olhar esperto. Pedro Stverino
Apontando com o dedo para o mais disformo
cios moiK'.ros estampados na revista, o
garoto quis saber a minha opiniãi :

— Nio osrece o olhar do Jânio, moço?

HA SERES RACIONAIS
EM OUTROS PLANETAS?

-Todo o curió do dMtnvolvi*
mtnto da eitncia « da técnica ao*
viélitraa nio deixa lugar a dúvidaa
quanto ao fato de que aerá a
Unlâo Soviética o pau que en*
viarà. pela primeira ves na hlitcV
ria da Humanidade, um iiomem
ao Cosmos, eom o objetivo de co*
nhecer o Univerao. lato ae tomou
particularmente evidente depois
do lançamento e da alerragem
precisa da quarta nave-aalélite. Dt
forma que, noje ou amanha, o ho-
raem soviético empreenderá a pri*meira viagem cósmica. Primeiro,
voará em volta da Terra. dej>ois.
em volta da Lua, <_e Vénua e de
Marte, examinando suas superfi*
cies. Mllhõea de peaeou ficará,"grudadas" áa telas doa aparelhos
de TV, nas quais aurgiráo palsa-
gens ignotas de outros mundos.

O que encontrará o homem,
entào. no Coamoa? Descobrirá noa
planetas do sistema solar habiUn*
tes que raciocinam e pensam? 8e*
rio parecidos com o homem?

A biologia, ciência da vida e
de suas leis, da mesma forma quemultas outras esferas do saber hu-
mano, náo podia permanecer á
margem desses novos problemas.Surgiu, assim, mais um ramo do
saber: a Astrobiologia, ciência queestuda o mundo vegetal e animal
de outros planetas.

A vida náo é privilégio uni-
camente de nosso planeta.

t indiscutível que a albuml-
na viva e os seres vivos surgem
como resultado do autodesenvol*
vimento histórico da naturexa
morta, em todas as partes onde
existam condições que lhe sejam
propícias.

Graças aos estudos de inúme-
ros cientistas, estabeleceu-se a uni-
cidade fisicoquimica do Universo.
Nio existe motivo algum que
leve a crer que em outros planetas
reinem leis em principio diferentes
das noasas. Pelo contrário. Todos
os planetas compõem-se doa mes-
mos átomos que a Terra. Por isso,
toda ves que em qualquer planeta
criam-se condições Iguais ás que
existiam na Terra em determina-
do período, por exemplo, determi-
nadas temperatura, umidade e a
presença de substâncias altamen-.
te moleculares que contém átomos
de carbono, ali se formam com-
plexas combinações de carbono e
ocorrem possibilidades para o de-
senvolvimento da vida.

Os cientistas consideram que,
na Terra, como em nenhum ou-
tro planeta do sistema solar, for-
maram-se as mais favoráveis con-
dições para o desenvolvimento da
vida em seus múltiplos aspectos.

Em outros planetas de nosso
sistema solar não existem as con-
dições favoráveis da Terra. Signi-
fica isso que ali a vida é impossí-
vel ou, se é possível, quais são as
premissas para tal afirmação?

No Universo infinito existem
inúmeros planetas habitados que,
no momento, desconhecemos. Ês-
ses mundos acham-se em constan-
te evolução. Continuamente, a
vida adquire ali novas formas, no
movimento eterno da matéria, do
simples ao complexo, do inferior
ao superior.

Não se deve interpretar, o in-
finito como a adição monótona
das mesmas parcelas. Lutavam
contra semelhante interpretação
primitiva — "o infinito vicioso" —
Hegel, Engels e Lenin. O infinito
é dialèticamente contraditório. Se
se considera um setor do Univer-
so, acessível à nossa percepção, de
2 mil milhões de anos-luz, criam-
-se neste lapso, pelo visto, inin-
terruptamente, situações simlla-
res mas não idênticas, e o desen-
volvimento marcha não apenas
por linhas ascendentes, mas tam-
bém por linhas descendentes.
Exemplo disso é o contínuo sur-
gimento e desaparição de corpos
cdlostes. Cada corpo novo se asse-
rnelhará em algo com os outros,
mas sem ser sua cópia, possuin-
do individualidade própria. Na re-
produção dos processos, semelhan-
tes em principio, mas sempre di-
ferentes, encontra-se precisamen-
te uma das peculiaridades do ip-
íinito.

Em compensação, falando do
Universo em seu conjunto, a filo-
sofia marxista supõe, com bastan-
te razão, a existência de fatos se-
melhantes essenciais em' diferen-
tes setores do Universo, que levam
ao aparecimento, neles, de regula-
ridades diferentes já em princípio,
às quais nossas leis físico-quími-
cas não possam ser aplicáveis. Esta
é outra peculiaridade do infinito.

Tais problemas relacionam-se
com a percepção da afinidade c
da diversidade dc princípio da vida
em mundo distintos.

Portento, a vida é poatíveltambém fora doa limitei do ai*-Uma solar. Porém, no que ae re-fere aoa planetas que recebem ocalor vivificante do Sol, aómtni*
em dou deles, Vénus e Mane, é
muno provável que exista vida.

Acredila*se. as vetes, que avida ao é possível em um meio aa*lurado de oxigênio. Maa a eacas-
aes de oxigênio duponivel ou mes-
mo sua ausência náo podem ser
obtticulo á exuiéncia da vida. Em
riowo planeta, por exemplo, co-
nhece-ae uma série de organUmos
anaeróbtoc que vivem em ambten*
te náo oxigenado. Contudo, ooxigênio fax parte de todas aa ai-
buminax que conhecemos. Inclu-
aive os organismos anaeróbios, co-
mo u bactérias do ácidos aulfi-
drico. extraem oxigênio de suas
combinações, água, aaU carbóni-
coa c outroa componentes. Tam*
bém u plantas recebem oxigênio
do ácido carbônico, aproveitando
a energia dos ralos solam, e
absunendo á noite o oxigênio
atmosférico.

Pode-se supor com seguran-
ça que as formas superiores de
vida, com um metabolismo inten-
alvo. têm condições de desenvol*
ver-se. maU provavelmente, em
um ambiente rico de oxigênio e
água. A culminação do desenvol*
vimento da naturexa viva é o ho-
inem com o seu intelecto, que en-
carna a forma superior da mate-
ria «lotada de uma propriedade
peculiar, o pensamento, como es-
clareceu Lenin. Na pessoa do ho-
mem. a naturexa, pela primeiravez, começou a conhecer as leis
do próprio desenvolvimento. Os
habitantes racionais do Universo,
onde quer que estejam, devem
possuir essa propriedade.

Partindo das condições físico-•químicas de Marte de Vénus,
que conhecemos-, é dificil esperar
que neles exista tio alta organi-
zaçio de vida que, inevitávelmen-
te, segundo aa leis gerais do de-
senvolvimento, conduxam logo ao
aparecimento nos referidoa plane-tas de seres racionais e pensantes.Ê mais provável que o homem des-
cobrirá ali modestos líquens, mus-
gos e animais simplíssimos de ti-
pos infusórios (em Marte), ou
plantas mais desenvolvidas com
animais, que desconhecemos, mas
é duvidoso que sejam altamente
organizados (em Vénus).

Portanto é pouco provável queexistam seres racionais em outros
planetas do sistema solar. Mas, o
pensamento penetrante do homem
escapa dos limites daquele rincão
do universo em que se encontra
o sistema solar.

Existirio em outros mundos
seres superiores que desconhece-
mos?

Quem se acha, pois, mais pró-ximo da verdade, e que pensam
a êsse respeito os biólogos espe-
cialíatás?

O homem, como produto do
desenvolvimento do mundo ani-
mal, como corpo biológico, pare-ce-se muito com os animais supe-
riores (os mamíferos). Para a
transição desses animais ao ho-
mem serão necessários centenas
de milhões de anos. Certamente,
percorreram também um trajeto
histórico igualmente iengo os ha-
bitantes racionais de outros pia-
netas, antes de se haver separa-
do de seus ancestrais diretos: os
aniniais. »

Emanam daí as premissasiguais para o desenvolvimento de
seres vivos, tanto na Terra como
em outros planetas, que deverão
inevitavelmente conduzir às for-
mas de desenvolvimento seme-
lhantes.

Os antepassados mais próxi-mos dos seres racionais devem ter
um sistema nervoso e seu ponto
central (nosso cérebro) altanien-
te organizados. Tal centro deve
estar bem protegido contra as in-
fiuèncias casuais (nosso crânio)
e, além disso, não sofrer carga su-
plementar proveniente de outros
órgãos. Devido a que a força de
gravitação existe em qualquer pia-
neta, nosso cérebro, ou órgão aná-
logo a êle, provavelmente se acha
em uma parte distante do corpo,
não demasiado grande, isenta de
carga exeassiva.

Para adaptar-se de modo ati-
vo ao meio exterior, um ser ra-
cional deve mover-se no espaço.
São necessárias para isso extre-
midades dispostas simètricamen-
te, pois, do contrário, o corpo ten-
dera a tombar para um lado.

Observando a evolução dos
seres vivos da Terra, vemos queo número dc extremidades dos ver-
tebrados, ao contrário dos inver-
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lebradoa. redwwe bruscamente notranscurso do desenvolvimento
histórico. Demonstrou•««?, du pon>io*de<vuta ftíiulojyoj e anatomi
co, que o aparelho de locomoção
rompoato de um número menor de
extremidades é mai» perfeito e eco*
nómtco para aua ailmentaçio e
manejo. Náo está excluído qtielambem ot aérea racionaU de ou*
tros planetas tenham sofrido evo.
luçáo análoga.

Nos planetas, a força de gra*vilacáo, da mesma forma que a
preaaáo da atmosfera sUperpolcn»
ie, pode ser colossal. Neate caso,
restam muito poucas poexibilida-dea para o desenvolvimento dos
antepasaadoa doa seres racionaU,
ja que o aeu organismo ae vé obri-
<ado a despender a maior partede aua energia na auperaçio des-
tas forças mecinicas.

Se um ser racional é capaz de
locomover-se no espaço, deve ter.
como toda probabilidade, partesdianteira e traseira do corpo quese dUtiiigam de maneira acentua*
da. Oa órgáoa doa sentidos, como
agentes principais de excitações
exteriores, de qualquer modo os
mau responsáveis por elas, en-
contrar-se-áo inevitavelmente á
frente e próximo do centro do sis-
tema nervoso, a fim de comunicar
pelos mainhos mais curtos as
propriedades do ambiente.

Só é possível precisar clara-
mente as distâncias até os obje-
tos quando os órgios do sentido
e da vista sio pares e estio dis-
postos simét ricamente, t bastante
provável que alguns habitantes de
outros planetas possuam vários
olhos, fundamentais e complemen-
tares (sabe-se que muitos animais
fósseis tinham um olho occipltal).

As leis de refração da luz di-
tam .a* inevitabilidade da forma-
ção do sistema ótico, parecido, pelasua estrutura, com o olho do ho-
mem e dos animais superiores que(èm visão da cór.

Ê evidente também a neces-
sidade de que o corpo dos seres
superiores tenha um apoio inter-
no — o esqueleto —, e um sis-
tema vascular a fim de assegurar
o metabolismo dos tecidos-células
e da musculatura.

A variedade da fauna de nos-
so planeta mostra que, possuindoa mesma estrutura e as mesmas
funções fisiológicas, o aspecto con-
creto de algumas espécies de ani-
mais é muito diferente. Por exem-
pio, tendo todos os vertebrados
a mesma estrutura existe uma
grande diferença entre o gato e o
elefante, ou entre o tubario e o
abutre. Cada um desses animai-
adapta-se a seu modo ao air.
biente.

Já i base dessa experiência,
temos o direito de supor que mes-
mo os mais perfeitos animais de
outros mundos, possuindo uma
semelhança básica geral quanto à
estrutura física, e — não tememos
em afirmá-lo — com as formas
terrenas, da mesma maneira queos animais da Terra, são tampou-
co cópias exatas uns dos outros.
Por isso o mundo dos animais
cósmicos, o qual desconhecemos,
náo apenas é variado, mas tam-
bém pode diferir acentuadamente,
pelo seu aspecto externo, do mun-
do terrestre. No entanto, a lei da
unicidade das funções fisiológicas,
assim como a da adaptação mais
adequada ao ambiente devem le-
var a similitude fisica exterior, em
princípio, dosxirganismos superio-
res do Universo. .

Recordemos como isso aconte-
cia na história do surgimento cia
vida na Terra.

À medida em que as formas
da vida na Terra se iam tornan-
do mais complexas, a enorme va-
riedade de seres inferiores dentro
dos grupos superiores ia-se nive-
lando gradualmente. Assim, por
exemplo, se os invertebrados, em
particular, os insetos, surpreendem
pela abundância de espécies di-
versas (mais de um milhão), em
compensação, o aspecto dos verte-
brados, sobretudo daqueles de ter-
ra, começa a adquirir alguns tra-
ços comuns. Os mamíferos (num
total de 3 200 espécies) são evi-
dentemente parecidos entre si, e
o aspecto externo, bem como a
musculatura do macaco e do ho-
mem tornam-se surpreendente-
mente semelhantes.

A vida racional é inseparável
da atividade pitodutiva e esta úl-
tima pressupõe contatos coletivos.
Já F. Engels, em sua obra O pa-
pel do trabalho no procvsso dc
transformação do macaco em ho-
mem, salientava que, como resul-
tado destes contatos sobre os ho-
mens no período de sua formação,
surgiu a necessidade dc trocar pa-

lavras Deatarte, no proceaao éetrabalho, formou«e a teia art*-luiada -~ s«*gundo a ejrpreaaio ésPavlov -- o argundo autema é»smau do Iiomem.
t poutro provável que iaao poe*aa ser auüeadp untcameaU 4 smciedade humana, t mau acertado

considerar que em qualquer aerracional Ue_envotver*ae*áo inttiu-velmente tanto a /ala como aocomplexas relações aociaia. 06 m
podem faxer conjecturas aòbre
quau sáo, maa eataa reiaoóea de-vem incluir lnevlUvelf«wnle oa
problemas da base da produçãomaterial da sociedade, oa de cor-
relação das forcas produtivas odaa relações de produção, ale.

Da unicidade daa 1•químicas náo decorre
mente que o Univerao
volva segundo um
que os habitante» de muadóe dè»-
tintos apenas repitam a meame
história. Condlçóee básicas iguak.
podem servir de ponto de parti-da para uma enorme variedade do
combinações. Por iaao,
distintas e diferentes
Univerao sio infinitamente
dos. Mas nessa infinidade
tendências concretas, própriosmatéria era movimento. Da aa
ma forma, no deaenvoivt__eade
natureza viva existe
principal, que paaaa por taaaa ia-
finidade de desvios diferentes. A
medida em que as formae da vida
se vio tornando mais
a Unha fundamental leva i
seres racionaU à maior maWdade
com a realidade ciicundante. I
enquanto a realidade, lato é, o
meio concreto de cada corpo ce-
leste, é muito limitada por deter-
minadas condições, os habitantes
racionais do Univerao devem ir
adquirindo também traço» bastan-
te semelhantes.

Nosso planeta nada mau é
do que uma partícula de pó no
Cosmos, sendo sua criatura a an-
carnaçâo em miniatura de
as suas leis comuns. Neate
núsculo espelho vemos o
do Universo e as fontes do Umi-
tado vôo do pensamento huenano.

Anos passarão. Novas con-
quistas da técnica permitirão di-
rlglr naves cósmicas primeiro a
outros planetas do sistema solar,
e, depois, fora de seus limites. Tar-
de ou cedo os homens se eneon-
trarão com outros seres. E emi*
entrevista ocorrerá como sem fal-
ta!

Teatro Heatrix
BANDEIRA

ENQUANTO NAO VEMOS OI
«ESPECTROS.

Quamlü Kalr csl« rrAnlca do teatro *
Uio trrii, rinalmriitr, «-xlr«a_o k pmçm
ile lliüt-i: «Ok EnprelroH». Sito à rnado
Cnt<•!«¦, entre a 1'raç* .limí du Alencar
e ii l.iiisn d» .Machado, o pequeno te*-
lio anteriormente <icnomln_dn .São
•loi'K«', (oi i't'iuoiÍp|ailo, modernludo, a
rim de olerçcer melhore* condlçõe»
ilf conforto, >> que, nem dúvida, era
Ih-iii iii'(I'msAii(i. Os empreaárloa ria
ciimpunhln míii i>s jovens Kuben. Cor-
ria c Ivan ilu Alliui|uerque, More»
i|UK iniciaram seu aiircndixado na ea-
rola si-riu ilr .Maria Clara Machado,
no I uliiuilo. Depois, fizeram um pe-
Uiiono üsIukío na Academia rie Teatro,
onde praticaram, entre outra*, coisa»,
direção. O jovem ffrupo, liderado por
esses moços, lunilado há pouco maia
de ~ unos demonstrou desde o inicio
propósitos sérios e sensibilidade na ea-
colha das pecas (excetuando, claro,
um horroroso l'alilni em «.'rocesao
em 1'uniilia,, novelinha mcloilramári-
ca vuluar e de mau jjósto). Termina-
ram sua tem|M>rada do ano passado
com a montagem de «O 1'rodigio do
.Mundo Ocidental», cujos trabalhos de
cenografia e figurinos, de autoria d«
Anísio .Medciiotj, eram de unia bete-
y.a e propriedade iiieM|iieciveis. Vale-
ram um justo e merecido prêmio ao
pintor. Aicora escolheram Ibaen, rira-
mului-Ko ntuueuiiés do século paaaa-
¦Io, um dos maiores autores drama-
ticos modernos, No que demonstra-
iam, ainda, sensibilidade e aoerto a*
escolha! Também, quanto ao diretor
y.lemliinskl, o mais indicado para sen-
llr e dlriirlr autores europeus em g*-
ral e iiónllcos e eslavos . em paru-
cular. A escolha de Maria Sampaio •
o longo contrato que com essa gran-
de atriz fizeram, provam também q_*
us empresários estáo no bom oami-
nho, quanto a teatro estrangeiro • ao-
lecáo de elenco. Vejamos o que noa
apresentarão em teatro nacional. _U-
ferindo-.se a Ibsen, em suas confia-
soes, disse Somerset Maugham:
«Com todos os grandes méritos «le
suas inxas, que pobre era a sua ka-
venção, qiie reiietidos os seu» peno-
nagens, que tolos, quando se vai am
pouco além da superfície tentos Oa*
seus assunto*!» E* um ponto d« -tala.
.Mas como nio repetir, se a Vida, *
uma eterna repetição de MtuaoSes e
personagens? Ibsen mereoa come-»*-
rios mais «ixtonsos. E' o que farento*
depoU de assistirmos a poça,
abordando montagem, cenografia.
Interpretação, etc. O que não h*
diivlda é que Me ssuuéJB a aa-
ciedade de sua épooa e contribuiu pav-
ra despertar nas muBierea a
ciência da própria dignidade e
ccssldada de lutar contra •
coito.
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JÂNIO NO DOPS
Em um depósito do DOPS dc

Sào Paulo há. «encarcerados», de-
zenas de judas, com a máscara de
Jânio A policia de Carvalho Pinto
no sábado de Aleluia, teve traba-
lho a valer. Nos bairros c vilas o

Gráficos paulistas
preparam o seu II

iresso Estadual

povo manifestou seu protesto con-
tra a instrução 20-1. malhando o
Judas-Jânio. Em S- João da Boa
Vista (foto), a coisa foi mais clara:
a «204» mereceu a malhação devi-
da-

A Conferência Municipal d.»
MaMalurüeos reunida nt capital
|.«uiuu iu ultima «emana rrvr
lou, miii mau ws, o interéase dnt-Uace operaria pelos áuuntoe r».
laclouaUttf COm a mUaAclpaiCÃ<-
rconomíea do pais • a liberdade
tio* tKiviaa t-ii» luta p*ta sue imi-
pfndftvla nacional Naturalmrn*
l#. como acontece «empre tm en*
eontro dr*** ordem, os operaria*
debateram aqueles problemas II*
fado* diretamente à mi a situação
salarial, à legtnlaçio que dlscipn
na a» relações entre patrões e em-
pregados, à Justiça do Trabalho

Moções

Assim é que a uuemblela de*
eidlu que a Conferência dirigi*, w
mensagens ao ar. Jânio Quadros
aoUclUndo-lhe: a) recomendação
à delegação brasileira na ONU no
aentldo de que vote favorivelmen-
te àa pretensões da Argélia e dr
Angola, em luta contra a opres*
aio estrangeira; solidariedade atl*
va ao povo cubano, recomendaiv
do à delegação brasileira na ONU
uma firme poslçio em defeea ds
revolução chefiada por Fldel Cas*
tro; posição do Brasil no organlv
mo internacional contra a tirania
de Franco e Salaaar: b) pela sai*
da do Brasil de tropas estrangei*
res (sustados Unidos) aqui aquar-
teladas, qualquer que seja sua im*
portincia numérica; c) cessação
das perseguições feitas s campo-
neses pelos latifundiários de San*
(a Fé do Sul, Jales, Osvaldo Cruz.
etc.; d) ao Ministério do Trabalho
no sentido de que dé posse i di-
retoria eleita da Federação de¦limentaçào de São Paulo, negan-
do acolhida a quaisquer recursos
dos que foram legalmente derro*
tado* nas urnas; e) ao deputado
Oliveira Brito (Câmara Federal)
no sentido de que libere, com ur*
géncia, as verbas para o funcio
namento das Juntas de Concilia-
çio e Julgamento; f) i Câmara
Municipal de Santos manifestan-
do o pesar dos metalúrgicos pelotrágico desaparecimento do enge-
nhdro Luiz Scala Júnior; g) no
sentido de que seja afastado da
11.' Junta o juiz Rodolfo de Mo-
rais Barros, incapacitado para o

Congi

DIRI6EHTES SINDICAIS DE SIO NULO:
«CORREIO SINDICAL» DEVE SER REPUDIADO:
É JORNAL PATRONAL E DIVISIONISTA

- Os trabalhadores nas lndústrins
gráficas do Estado dc São Paulo rea-
lizarão o seu II Congresso Estadual na
cidade de Presidente Prudente, de 29
de abril a 1 de mato do corrente. A
comissão organizadora do referido
conclave reunlr-se-á no próximo dia
22, em Campinas, onde serão tomadas
as últimas medidas para garantir o
êxito do Congresso. É a seguinte a
ordem-do-dla da citada reunião: a<
balanço dos preparativos do II Con-
gresso Estadual dos Gráficos; b> mo-
vimento financeiro da sua preparação;c) organização das delegações; di
transporte dos delegados: e) aloja-
mento dos Delegados em Presidente
Prudente; f) várias. A sede da Comis-
sáo Organizadora do Congresso está
instalada na rua da Figueira, 233. em
São Paulo, Capital. .

V de Maio

em
Marília

MARÍLIA — (Do Correspondeu-
te) — Trabalhadores na construção
civil, alimentação, carregadores e en-
sacadores, hotéis, bebidas, rurais, cm-
pregados no comércio e ferroviários.
além de estudantes, constituíram
uma comissão para patrocinar os fes-
tejos comemorativos do 1.° de Maio
Pela primeira vez neste município as
comemorações da data internacional
dos trabalhadores são patrocinadas
pelas organizações operárias e popu-
lares. Já foi realizada uma reunião
com a participação de 28 dirigentes
sindicais, ocasião em que se tomou
conhecimento da adesão de várias so-
ciedades recreativas e esportivas. Se-
rão realizadas nas organizações sln-
dicais palestras sobre temas de inte-
rêsse dos trabalhadores, além de oons-
tar do programa em elaboração a co-
roação da "Rainha dos Trabalhadores
res de Marília".

órgão reacionário de provocação
policial, vem circulando há alguns
meses em Sâo Paulo, distribuído
gratuitamente aos operários à por-
ia rias fábricas, o pasquim «Correio
Sindical*, dirigido por Gerhard
Mayer, funcionário do «O Estado de
.São Paulo». Anticomunista e divi-
sionistai o periódico em questão
acaba de merecer a repulsa do sin-
dicalismo bandeirante, através de
um manifesto assinado pelos diri-
gentes José Chediak. Dante Pella-
cani, Luiz Menossi. Arthur Avalo-
ne, Dacyr Gatto, Domingos Alvares.
Francisco Floriano Dezen, José An-
tônio Ribeiro, Rubens de Vascon-
cèlds, Olavo Previatti. Constantino
Milano, Anisio Vieira de Carvalho,
Pedro Gilardi Filho, Silvestre Boz-
zo. Umberto Mascoli, Remo Forli,
Louiival Portal, Miguel Guilhem,
Luiz Firmino de Lima, Luiz Tenô-
rio dp Lima, José de Araújo Placi-
io, Adelço de Almeida, José Bustos,
Geraldo Santana de Oliveira, Timo-
teo Spindola, Santo Bobadilha, João
Louzada, José Xavier, Salvador Ro-
driguesí Juvenal Pereira Lopes,
José Nogueira Filho e dezenas de
outros, de todas as correntes poli-
ticas Em resumo, o documento re-"
pudia a intromissão do referido ór-'-,rão nas questões sindicais, dèsàu-
toriza-o a opinar em nome do mo-
vimento sindical, denuncia a posi"
Cão do «Corerio Sindical» na quês-
tã do imposto sindical e diz textual-
mente: «Os dirigentes sindicais de
Federações e Sindicatos pretendem
deixar bem claro a sua posição em
relação ao Imposto Sindical, atra-
vós do qual esse' pasquim tem ex-
piorado a boa fó dos trabalhadores
para servir-se dele como intuito de
dividir a classe operária e fazer jús
aos financiadores do referido pas-

quim.» E mais adiante, depois de
defender a necessidade do imposto
sindical, adiantam os autores do
manifesto: «Outrossim,. continuare-
mos denunciando esses serviçais
patronais que dirigem o pasquim«Correio Sindical* que prosseguem
com a finalidade de criar dificulda-
des aos trabalhadores e assim joga--los contra as diretorias dos sindi-
catos»

Entre os redatores e colaborado-
res do «Correio Sindical» estão Jü-
venal Costa, Nilson Rodrigues,
Francisco G. Oliveira. José Ferreira
dos Santos e Vitorio Martorelli.

ratgo nor m alcoólatra » ftmeio.
aa.- be Mo naquele órgão; h) indi-

açâu m TRT pira que « Ju«uVa
do Trabalho funcione nn dois uu ¦
nas, dc manhã t a tarde, provi*drnrl»ndt>M o pessoal neces.gario,
:• ^.laus** à vitoria da chapa en*
rateada |*>r Romiido Chupam»
e Luit Tenório de Uma, nas ul*
limas eleições da Federação de
Alimentação.

Vida e trabalhe
A J." Comissão, que estudou

a* condições de vida e trabalho
dos metalúrgico», decidiu orga»
nirar a luta imediata por aumen*
io de salários, vencimento» e or*
drnados; revisão do salário mini-
mo. em caráter excepcional; sala-
rio mínimo profissional c salário
família, com a ratificação daa re-
soluções • decisões tomadas pelasconferências municipais, congreav
sos estaduais e nacionais de me*-
talúrgicos; recomendar ao 111
Congresso Nacional dos Metalúrgi-
cai a críaçio de comissão que es*
tude a forma de aplicação da es-
cala móvel de salário; abono de
natal e gratificação anual, de

t acordo com o projeto 440.

Coito de vida
Ratificar as decisões do me-

morial Ji enviado ao sr. Jinio
Quadros sobre o assunto; lutar
contra a carestla de vida. com
concentrações nos gêneros de pri-mrira necessidade e dos artigos
de consumo popular; limitação
dos lucros dos monopólios estran*
geiros. através da aprovaçio, peloCongresso, de lei que discipline a
remessa de lucros, dividendos e
royalties; intervenção do Estado
nos frigoríficos estrangeiros; re-
vogaçáo da Instrução 204 e a ado-
ção, por parte do governo, do mo-
nopdlio de câmbio.

Indústria nacional
Coube à 6.' Comissão, presi-dida pelo líder Remo Forli, o es-

tudo dos assuntos referentes à in-
dústriá nacional, sua defesa e de-
senvolvimento.

Nesse sentido, aprovaram me-
didas dispondo sobre: 1) indús-
tria de material ferroviário, no
sentido de que não se recorra ao
estrangeiro, mas á indústria na-
cional, para o suprimento de nos*'sas ferrovias; 2) recomendar ao
GEIA que adote política naciona-
lista, adquirindo peças junto à in*
dústriá do pais; 3) indicar ao go-vêrno'que tome medidas para a
instalação da COSIPA; 4) ao pre-
sidente da República para pro-
mulgar, sem demora, a lei que
cria a Eletrobrás; 5) nos ramos
básicos do desenvolvimento, petró-leo, indústria automobilística e ou-
trás, adotar princípios nacionalis-
tas; 6) Distribuição de petróleo
e seus derivados nas bases esta-
belecidas pela DISPETROL; en-
campação dos frigoríficos estran-
geiros. No campo da energia
atômica, instalação de usinas es-
tatais de urânio natural do Bra-
sil. -,

ova Diretoria
na Federação
de Alimentação

Plano de
Ação Pifou...

O sr. Carvalho Pinto tem no Pia-
no de Ação o grande trunfo de sou
governo. Embora, como já examinamos
mais de uma vez, tal plano não resis-
ta a critica mais séria, pois não toca
nos privilégios dos grupos econômicos.
sejam da grande indústria nacional e
estrangeira, ou dos setores latlfundiá-
rios. resultando por isso inoperante
no que diz respeito aos interesses da

maioria do povo. não deixa de ser uma
peça organizadora, eom meticulosa
distribuição de recursos, obedecendo
à técnica. A Instrução 204, elevando
todos os preços, atingiu em cheio o
Plano de Ação, deixando o sr. Cftr-
valho Pinto a ver navios... E agora?
Novos aumentos de impostos, no âm-
bito estadual? Maior miséria para o
povo','

Realizaram-se as eleições para
a renovação da diretoria da Fede-
ração-.dos-Trabalhadores na Indús-
tria de Alimentação de São Paulo,
com o registro de duas chapas.
Uma, encabeçada pelo sr. Francis-
co José de.Oliveira, que há 16 anos
detinha o comando daquela entida-
de. Outra, liderada pelo sr. Romil-
do Chiaparini, presidente do Sindi-
cato da categoria.

Interesses
O pleito despertou grande interês-

se nos meios sindicais de São Paulo,
porquanto . a chapa situacionista,
pela atuação do sr- Oliveira, era sa-
bidaménte .apoiada pelos trustes da
alimentação, carnes e óleo, contan-
do ainda com a aberta colaboração
do adido trabalhista ao Consulado
Norte-Americano neste Estado.
Além disso, o conhecido agente da
Organização Inter-Americana do
Trabalho (ORIT), Holanda Cavai-
canti, que. jungido a um sistema de
fôrçás do qual o sr. Oliveira sem-
pre fOi uma peça importante, con-
tou sempre com á Federação paramanter-se, eomo delegado, ria Con-
federação Nacional' dos Trabalha-
dores na Indústria (CNTI), empre-
gou tcxlos os meios ao seu alcance
pára vencer ás eleições. Notícias
ultimamente divulgadas pela im-
prensa apresentam o sr- HolandaCavalcanti como responsável pelodesvio de 8 milhões de cruzeiros,

dinheiro este que deveria ter sido
empregado pelo referido sindioalis-
ta, através da CNTT, par a cons-
trução de casa própria para os tra-
balhadores. Contando com recursos
dessa ordem, a chapa situacionista
foi derrotada no pleito, sagrando--se vencedora a corrente liderada
pelos líderes sindicais Chiaparini e
Luiz Tenório de Lima. Êste, após o
resultado das urnas, foi escolhido
pela diretoria eleita para presidir
a Federação dos Trabalhadores na
Indústria de Alimentação do Esta-
do de São Paulo.

Regosijo e posse•
Os meios sindicais de São Paulo,

cansados há muito do sr. Oliveira,
estão em festa com a eleição de
Tenório. No dia 24 do corrente, em
sessão solene, ocorrerá a posse da
nova diretoria. Os derrotados pre-
tendem impetrar recurso contra o
resultado das urnas de um pleito
que se efetuou dentro da mais ab-
solutá regularidade, cumpridas tô-
das as exigências legais, e fiscaliza-
do pela Delegacia do Trabalho de
São Paulo. Os trabalhadores, vigi-
lantçs, não deixarão que o grupi-
nho derrotado leve a melhor- De-
pois de tantos anos de uma direção
sindical a serviço dos patrões, os
operários sentem que novos dias
viverá a Federação. Agora, sim.
terão um órgão que os defenderá
com fitmeza.

Oát

MOIItt VIMAS

O Bu|Ao d
¦stourou m

O raminnãa tauiinou longo • muâ» quando pasam m lAffo
4» Vila Maria, »i»»u<«ai«lo •• mão* umidai n« «tentai, aa muUnp»*
foram aj»r*r«MM ns rafada, «inda» da roíinha ou ata» tana-pa» ét lavar
roupa, oa tomam* 4o raminha* foram UmnaJe <* bulam jmm a luto*
tual entrega, Im repente emvarsm-m as vwt». Vm pratmta ai, mal.
I ale meanta, »Mat ninguém lem tose dinheiro!" — "tmasmlril". A
alaaiarra ajmrfaiiiau•«*. (|utnhftttaat e ella rrutttret um mijafa di
ias? Ma» trame? A% fetçàea denotavam etaamçfo Aigumaa )é Imaftaa*
«am a ftiioiiomla agatuda daa marido», que chegariam para a alateca.
e iriam enranlra<le fria... tm grupa de dei mulheres lega foi formado.
Uma dtla», que fkara com a bu|ie pela noto preta, geatièulava tia dedo
em riite para a» demais: — lamem a aue »•**• queriam! Quando eu
e meu marido di««emo«, «te cansar, que vorèa nio t ouaare» mu Jânio,
varm nâo nm out iram. Agara paguem a btajáo petos sai.aa a naa eartri*
lem. Agradeçam sa homem da vatteura. Tenha dinhrira t nto amprm-
ta para ninguém».

Aa autintea. ante* sempre muita agitadas na defesa da Janto,
uutiam mudas, triste*, a palavra da vislnha. Perplesas, naa aaataut a
que diier. Somente uma mulher, a mait Jovem..por sinal, dtaae eom ao
olhos em f.anlo: "Maldito, tomara que a bujao aatoure na eaaa tIMe.
Naa votarei mala nele nem que Pedro me mate! Mas que farol ema a
nana que prertea de igua quente para a leite?" A mulher as» et re-
cuura a emprestar dinheiro, mudou de opiniio. "Tome o dinheiro ajue
falta, teci precisa dar de mamar ao bebe..."

No dia 2« de março, de manhã, fatia um caiar danada ma tia
Pauto, th eleitores nas filas aguardavam em Vila Maria, na escae «to
Jânio, que éle aparece*** para vetar. Jânio nio apareceu. "Esqueceu' e
titulo", diriam uns, "o radio deu". O aglomerado humana dUperaaa m.
Seu idolo de ontem ainda, heje ja os deisava.

Ne meamo dia o candidate de Jânio i Prefeitura de Bie Peuto,"candidate de Vila Maria" tere Umbem seu dia de asar. Recomendado
mil vesea peto presidente recebeu fragoresa derroto naa urnas. Traba.lhadores de Vila Maria, fiéis a Jinio, tudo flxeram para a eleiçâe ioRmilio. DebaMe trabalharam de casa cm casa, como nos velhos tom*
po». O bujio de gi«, por uns comp.edos peto novo prece, na maioriadas casas ausente, estourou sobre as pretensões de Emillo Carlos.

Os reflexos da política do governo atinge a todos os lares de SioPaulo. Nio hi outro assunto nas fabricai, feiras, filas, ônibus, trens,escolas, clubes, etc. O povo já tem um novo ditado: "Toda vez que Jiniofala novos aumento* sao decretados". As refregas entre feirantes e con-Kumldores se amiúdam. Os protestos começam a surgir por toda parte.Os sindicatos agitam-se. Os trabalhadores querem saber das diretorias,
o que devem faier. O governo de Sio Paulo e os prefeitos anunciam
que os orçamentos estão ultrapassados. Aumentos de tarifas e taxas
já estão era vigor. Outros virão.

Os trabalhadores reunidos em Sáo Paulo deram o grito de alerte.A política do governo é contra o povo, dixem. Acertaram lutar poraumento de salário igual ao aumento do custo de vida. Na mesma seVftda estão os servidores municipais, estaduais e federais. Os estudai*. s
protestam contra a elevação do custo do ensino e defendem a esco a
pública. Todo o povo começa a tomar poiição para defender-se do assai-to que, por determinação do Fundo Monetário Internacional, é feitocontra a sua bolsa. Ninguém quer privar seus filhos de pão para queos trustes e monopólios norte-americnnos façam melhores e mais ren-dosos negócios no Brasil. Logrado por Jânio, o povo va« compreendercom certa rapidez que pode e deve unir-se para a conquista da reformaagrária, da independência econômica do Brasil, de um amanhã bemdiferente do que enfrenta nos dias que correm. O bujão de gás, então,não estourará seus orçamentos, mas os privilégios dos exploradores do
povo.
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a Viagem do Homem ao Cosmos
A elinela • . ttttüts «o*,**,'...,».* ii»(j(»ni lnre*wini*meiH** o mundowm mui no»M em** „, „.., „ k

*^i<í*f*rJ«hk» CE«rtiinha"i . ou-
í^.««TOl,!íro<* o'0'**'-**. elerou**e

Stf^Jfô^&tinfuê ***** *•*«.»

'«mi^^SÍÜP ÍP J2?nd0 ,nU,re mú
, voltada para ot vôo* du n*v-* c<v»

«i inve-tigeçáo, tfo Universo. t*te ta**Í ttAí*"110 -*JMr,4Ueâ • ««n*»»'
J./MUntfo. tm prlnelro lugar, pelo

SfiLft «*}• e»*-*» um dês*, vôos «nri-
portantea sobre ¦* uu qut regem oe*peço cósmico t a influência *óbr*> oiorftnUmot vivo*, *u*tm como nropor-dot» valiosas Internações «obre oMnclonsmento dot comolleadl" —•«
aoat-elhos de Investigação, ei dl-po-aitlrot automáticos e IruUlaçôf* dinavt. Acumulam-*- novo» conheci*r*nto* .obre aa Inexolonda* pro*fundldidts do cotmot. rin<;m-ntf
£[*m<* ÇM da» Idéia da cre-ermepotência dt nossos sistemas de foguête*, qut. com Infalível exatidão, leram•ot espaço* cósmico* naves cada vetmata pt-ada*.

Ot vôo* dt dlveraai tutiiUnclas vi-vm reatlaadoa noa últimos temno* e••u rtfitmo bem tucedldo à Terra. tim. além dluo. outro significado íun-•"-mental, multo Importante. Comr-da um atam vôos aproxima se or-.*nenfo em cite o homem será p'hprimeira ver passageiro da nai» cós-
,r; y. 8erá esta uma nova etapa hls-'"'**¦ no de-env-W-en'-* da ciência.
Problemas solucionados

O feliz lançamento de naves cós-mlcas demonstrou ao mundo Inteiro eic"-**prlonnls powiuilldades da ciênciada técnica soviéticas. Foi obtido umpmtjW m-aeHM exoerlmenUl que dr-monstra a plena possibilidade do vôo«"•mico do homem na época atual.
..Ií eIev*,d° humanismo da ciência«"•vlétlca. o sentido da enorme res-

p-.n-wbmdi.de pelo destino de cada In-<¦ • Muo. torna neccwarla uma série de1—"••mentos exoerlm-ntals de nave*-s*»*,tinllc-,. â f|m de aue M MtfU Rh_•-'"famente seguro de que o vôo se
.r-*-'•** sem qualquer perigo e de que. •- dar* com segurança o regresso k

; r*rr* do «rimelro co-monauta.
Ao avallnr as po«slbllidades do vôojn^irn do homem é necessério ter em

j c">f« <*o!« e-neetos da questão: o téc-. ni*"> e o »**o|ô»ico.
; Do ponto-de-vista das possiblllda-des técnicas o vôo do homem Jà pode. e*? re?'l3?do hoje. ou mais precisa-
; m-nte n^la ter-íe rcMIr-ado há atennsroses. K' ore^so assino lr>r qUe o peso
; d», segunda nave-sputlnik cósmica, avr-rdo da nusl efetup.rrm seu vôo e re-
J »n-ss«.rem sem transtorno numerososo~-anlsmos vivos, dos mais stmnles
. l"- m9ls comnlexos. era de 4,8 tone-
; lt''ís. Pode-se supor que om.nuve tão
,lr*nsa fsria .i|*-- po"sivei aloiar sem
: F?í*}liHiri*íttWHí 8 httmtím,; clilb tíê-

iwe-s p u 11 n 1 k. Conseqüntemente.
. C"-nto ?o aspecto técnipo o vôo cós-'•r'-") r*o i"*n»m **?ria sido rcli-iável <á
. no mês ***i *.-*ó-tn do pno nassado,•o--ndo foi '-•*<">da a segunda nave-.«p-t.nll; crt-mlca.
J Conf,>*'"'. *"*ra tento i necessário

resolver múltiplos'problemni biológicos
\«x%ratrd'.ràrl"in'Mte compr»xos. A pre-p-rse.f.o e rj"l'"*neãò de vôos de dl-
I Tarsos or»"ni'mos vivos em naves

e/-mic»s e sptélite^ arfflceis da Terrn,
;d*?-de o d**. Dlore'ra dos vôos cósml-

cça, a cncborrlnha "LaikR", constitui' «*na série Ininterrúnta de investi-ra-
«""es cósmicas, orientadas ppra resol-"*/er precisamente ê«eR problemas.

As numerosas subidas vertienis de
animais em íofjuêtes reall7.adps cm

1 nosso pai*, nermltirem a<*umul»r ex-
tenso material experimental sobre a'permanência de ón-anlsmo* animo is
em condições aproximadas ès do vôo

r ri!..|ilot|i-.a, llr CtlUiti, ru.tus j- Me.tcrwlo-.il*»**, ircidas Itunurtiu « dt rwcxmo, rotumrlM «produior**** de ami*olòtlroti. alia* marinluu. itmentri de
plantas luperiores. cachorro*, nu*.latA-ana*. pon*ulnHo«'da*lndl« - ai*auiu outro* artanlimo*. o proiramaliielula trande numero de Invettiia-
ç«V* bioquímica*, mlcioblolóflca*. Imu*•volOfica*. citoltwiau. irnéllcta t fl*•lolótira*, Oraça* ao empreso dt me*todoa radioteleméuicoa e dt teltvuioobteve***? uma completa t ***»*Jlot« In*rormaçio clentlfie* aòbrt como ocor-
\*nm a* alUffcota nas funçoe* mio*lô«1ca* fumtttmtnUU t eomo ** com-•»rUram os animai* dt txeprténcta.•••** <*líerentrs etapa* do vôo.Como « sabido. •* cachoira* t ou*
L«a>-^Lr,inU!noi . b-Oltietlco*» enviado*
t« ÍZ t6*^ «#0 tio multo exlten-»« em relaçlo áa condições tírerio*
ilotótlcas, suporUr eorulderiveu os*c-Uc-V* de temperatura, umldadt tpe»4o do ar. t lambem a* modifica*c>-m na composição de oxigênio nomesmo. Contudo, ao preparar o* vôoscômico* formulou-se a tarefa de re-du*lr ao máximo as oscilações tolera-
nfi^.", fl"lde frtfr f* condlcoe, mais
»lvns na rabina da nave cósmica.Aconteça que desvios «ubstancla1* do*
Ím^SÍ normal* poderiam colocar os

mUf.iUl0,og,c*. «•JPÍementar t au-ntenujam e* dinculdades dt seu vôo
Os cientistas sovIéUcòs eonseírul-*m ««Píursr as condições nece**á-

Iv.i ° mu> amb,ente na parte habl-
,tlJr n" nBV«; cósmica e também a ob*
rr"2..0 ?c ,"íorn,çao ^O" M modl'1-rfôcs havida*; nestas condições du-
E2? ° 5Í°, DMU íormi durametodo o vôo da se-fiinda nave cóimlcaconservou.se na cabina a pressão nor-
IS? Io a«r: com um conteúdo de oxl-

5 I7e.d'-.n7 " 40> de '""Pcnitura de117 a -20 graus.
.a« «¦"* *?uc .?••¦•• os animais nio
ot?ii2SS^Ír,os' mltM ti0 Mtr«'*os de
Nk\&»,¥ i2i;,ncipals VsrixMros.nao obstante, levando em consideraçãoo sucessivo desenvolvimento dos 

™Çôo2

^'co». colocou-se nessas experlênícias. desde o principio, a tarefa decriar as condiçíe* mais favoráveis p"ra o organismo humano P
vAnD^de 0Í !>r-rne*"w segundos de" »»*e cósmica o organismo do«nlmal fica submetido à Influência

7.7a •* colocar-r nave em órbiu oafatores fundamentais que influtnTsaoas sobrecargas, ligadas ao brusco íu-mento d*, velocidade de vôo K ete-pa. a vrlbraçáo e o ruido '
Depois de chegar à órbita sucede a*,sobrecattas e á ausência dé grávida-

hffnf?l0n8a-sc durantc -o*^o8vóo or-bltal e passa a ser sobrecarga de írelo
í^*3*??^^ a,navc nas caI"adas den-sas da atmosfera

Finalmente, durante todo o vôo pe-ia orbita, o or.fpnisn.0 dos animais fl-ca submetido à influencia d«SbiHMea, cujo :§W"lòwffiuma investigação atenta e SàtíSO estudo de todo este complexo deproblemas que constituem o conteúdo
r«ÁnMmcnt?; ,de.um novo «tor da='ê"c,a* a biologia cósmica, iniciou-se
i?^ J3 vi° d0 se«undo satélite artlfi-ciai da Terra, a bordo do qual se tm-
"Làk»"aH^ela.'*La,ka"- ° v*o deLaika demonstrou .que não existiaPn^°.Fara,? exls*ência prolongada deanimais altamente erganlzdos emcondições de ausência de gravidade

ártift és I. SISAKUI, áa âcaáMila dt OiéaelM da URSS
«o wiieina tmwi* Olutaiurme tft
sna^&££K5 P'*™» *•r«i>*ní«íi, bloloitca n**U *ão. r«nto

SSSLS??^ Ura.,n • oofnçâ-i d-

oti m^ri^í1? «»*»*S-»*ncl» nvau

aSLÍSSíí00© ^POrt*»»-!» P»ra
boSS?^ ** ** Mw»lfW ^
m.íí*, iu!^n,•, ÜÊ*. *to *****0\*l»
?^"to dasj^vetUf açow no campo da

K^iiíü'*^"*?. d*.*5'PorU«t« *alor
^"ííff:/0 d** » d* novembro do
vel na vida da célebre cadela co«mo-

f&*MJS!&*} o*"» »• e»1«m t crês.
Íí,2.^p,rff.,lílln,nto* **BH1tlka** timcuidado solieiiameiiie t destnvolvldosua numero» dttctndêncla. acusandotodas a* iMrUculartdade* do compor-tamtnto materno t ot reflexo* Ineren-te* a éue período.
i-ífS 1 cíf.nd*' "to clrcurutánclatem um ilgniricado excepcional, pou éa prova direta dt qut a açáo dot muitlplot t complexos fatores do vôo cos*mico «obre 0 orgãnUmo do animal niorevelam conseqaênclas dMfavoravtU*m uma pbttrvaçio jà Uo dlatant* t
que se refere a uma funçlo - a maUdelicada, como se sabe — submetidaà Influência da radiação cósmica. Eclaro que esta dedução se refere uni-ca: ente a uma duração concreta dovôo e a uma orbita determinada; mastendo ainda em conta etta* clrcuns-tanelas, é uma contribuição funda-mental i biologia cósmica, ciênciaainda Jovem.
Fatos e conclusões

Atualmente, náo se pode considerarcomo concluídas todas u observaçõesfeitas sobre os organUmos biológicos
desde seu vôo cósmico. Nio obstante,
os dados que Já se possuem, permitemInferir que a Influência dos fatores do
vôo pode-se dUllnguir por seu sentido
e Importância biológica.

E' possível que ot dados comprova-
tórlos, em conjunto, de que u condi-
ções do vôo nas naves cósmicas, poruma órbita circular situada sob
os campos de radiação ctreunterrestre,
não se refletem .essencialmente nas
funções vitais do* organismos nem
provocam perturbações persistentes ou

, de alguma consideração em suas atl-
vidades fisiológicas maU Importantes,
tenham valor fundamental.

E' importante notar que as*sêmen-
tes secas de algumas plantas (por
exemplo, a cebola), que depois de voa-
rem 24 horas na segunda nave-spu-
tnlk cósmica foram semeadas, germi-fiaram rdaltb mais rapidamente do queas comuns. Nas sementes já crescidas,
os processos de divisão celular e de-
senvolvlmento transcorreram depois
do vôo com uma rapidez notavelmente
maior do que nas comuns. Os mais
acelerados processos de crescimento
observaram-se em alguns conjuntos ra-
dloativos dc importância, uma vez
que produzem conhecidas substâncias
curativas denominadas antibióticas.

v Está observação está em perfeito
acordo com o conceito de radioestlmu

'Éó-mlco. Os flnlm»l° pasaaram por uma
¦fie de provas e re-res-aram bem àTorra. Mas as elevadas subidas verti-

•cp to, bem como os vôos por uma tra-
Jetórla balística, não são vôos cósml-
co-;. Náo lhes s9o inerentes muitos fa-
t**"*es,'próprio* semente dos vôos cós-
tc'"OB-. O estudo destes fatores e de sua

. lr>*!**êncla nos orrantsmos vivo* pode
; reMtsar-se somente mediante vôos em
*s«téUtes artiflcais da Terra, e em na-"ves cósmicas.

Para i-so era necessário elaborar,em 
primeiro lugar, os métodos e meios

que garantirão condições de vida nor-
mais para os passageiros das naves
cósmicas (conservar uma determinada
composição da atmosfera da nave, de
sua pressão, temperatura, assegurar a
afmentação dos animais, criar condi-'ções 

sanitárias). Seguiu-se uma série
de magníficas experiências biológicas
nas naves-sputnlks cósmicas e em fo-
guetes de altura. Tais dados enrique-
ceram consideravelmente nossos co-'nhectmentos sobre a influência^ que' exercem nos organismos vivos as con-
dlções de vôo em foguetes e permiti-
ram dar outro importante passo rumo
à preparação do vôo do homem ao
cosmos. A ampla foma por que fo-
rem abordadas as tarefas biológicas

i para a solução dos problemas çlentí-
; ílcos formulados, a aplicação da bio-
- t-)i.emetria e de grande número de no-' vos métodos de investigação, a utiliza-
ção de diversos organismos biológl-
cos, tudo isso permitiu obter um am-
pio material científico extraordinária-
mente valioso, com abundantes fatos
Interessantes e várias deduções.

As experiências nas naves cósml-
cas efetuaram-se calculando que abar-
quem diferentes sistemas bioquími *

•e substâncias vivas. Com este o.
ti'o. utilizaram-se ferme . fagócitos''irus, preparados de núcleos celulares

Contribuição fundamental
a ciência

Mais tarde, nossos cientistas logra-rpm a possibilidade de utilizar navescósmicas pesadas para a investigaçãocomplexa e multifacética da influén-cia que exercem'- os fatores d0 vôocósmico sobre os organismos vivos
foi «In,.CH0nslderar1 déstc programarol realizada através do vóo da se-gundR nave cósmica, que levava a bor-'dO( duos cadelas: "Bielka" e strlel-
„t' Kaiim,de 112,ult?s outro« organls-mos biológicos. Neste vôo pela primei-ra vez na história substâncias vivasque efetuaram um vôo de um dia pelaórbita de satélite artificial da Terra aela regressaram bem. ) '

A Informação radlotelemétrica e detelevisão, transmitiu-se de bordo danave durante todo o vôo. Testemunha-va que os animais suportavam bem operíodo de influência das vibrações edas sobrecargas na parte ativa do vôoe na passagem ao estado de ausênciade gravidade. Hora e mela, aproxima-damente, depois da partida da navepara a órbita de satélite artificial osíndices fundamentais d0 estado flsio-lógico dos animais (freqüência dascontrações do coração, respiração, pres-sao sangüínea) eram aproximados aosda partida (antes do vóo). Tal fatodemonstrava a rápida adaptação dosanimais ao vôo em condições de ausên-cia de gravidade. A posterior observa-
çao do estado dos animais não reveloutampouco desvio algum dás normasfisiológicas.

As medições telemétricas e os dadosde observação dos animais.demonstra-
ram, imediatamente após a aterragem,
que também tinham sido superadoscom êxito os obstáculos relacionados
com a penetração da nave nas cama-das densas da atmosfera e a aterragemdo continente com os animais. Tal fa-to testemunha que os métodos e meios
elaborados pela ciência e a técnica so-viétlcas asseguram a manutenção das
condições necessárias à atividade vital
do organismo durante um vôo prolon-
gado e seu regresso bem sucedido àTerra.

A importância cientifica desta ex-
pcrlência consiste não só na informa-

lação. bastante estudado nas experién-
clãs dê laboratórios. sôbr§tü6b ftòs ül-
timos anos.

Não obstante, ao investigar o crês-
cimento de uma cultura descendente
radlo-sensível de cogumelo radlotivo
(8594), verificou-se ser sua capacidade
vital (pelo número de esporos sobre-
viventes e colônias desenvolvidas) 12
vêzés Inferior à do elemento simples.

Na análise citológlca do material
obtido em rebentos de algumas plantas
(erv.'i'ia, trigo) encontra-se um nota-
vel aumento de freqüência das rees-
truturas cromossônicas nas células das
raizes e pontos de crescimento. Análo-
«as, ainda que menos observadas, são
as mutações notadas nas células divi-
didas de medula dos ratos.

Portanto, as investigações compro-
varam que existem Influências diver-
sas, por seu sentido e significado bio-
lógico, dos fatores do vôo cósmico na
vitalidade e propriedades hereditárias
íe diferentes animais e plantas.

No plano de preparação de gran-
des vôos, oferece Indubltável Inte-
rêsse investigar, a dinâmica da Imu-
nldade natural dos animais durante
o vôo cósmico. Os dados prelimina-
res em nosso poder que, particular-
mente, se refere a isso. revelam mu-
tacões no estado de atividade imu-
nológica do sangue nos cães, depois
do vôo. em particular, a elevação de
sua função fagocitária, isto é, a ca-
paridade dos agentes primários das
enfermidades. •**

Para cumprir o programa de In-
vestlgações cósmicas, tem uma im-
portància vital o vôo da quarta nave
espacial soviética. A tarefa da partçbiológica desta experiência, era
continuar estudando as Influências
das condições de vôo cósmico no es-
tado dos organismos vivos, determi-
nar a eficácia e a segurança do fim-
clonamento dos sistemas destinados
a garantir a vida. Possuímos dados de-
monStrátivos de que estes sistemas
asseguraram eficientemente as condi-
ções pré-fixadas em todos os trajetos
do vôo.

O vasto circulo de organismo bio-
lógico (um cão. ratos, porqulnhos-da-índia, insetos, etc), que participaramdeste vôo, permitirá a nossos investi-
gadores, também desta vez, abranger
um amplo domínio de problemas quese revestem de singular Importância
científica e prática.

O material experimental deste vóo.conttnua sendo elaborado e analisado.Os dados que serão obtidos no futuro,comoletarão e amollarão substancial-
mente nossos coneeitos sobre a açãodos fatores do vôo cósmico nos dlfe-rentes aspectos das funções vitais dosorganismos..

Todos esses dados revestem-se de
um grande Interesse no sentido dc queforam àlc-.nçàdos nas condições ti? in-íluéncia da irradiação cósmica prima-

ru. «iU c.«h|...icíü t twrtla tf* auaifMnl**uk* diferem -*tt*ui***UM*iie datomMtlçao • «nergU dst panteula* tf»»r*<ti»-ao qu* o empftÊ.m na* tam*ii-ííiV» urdiraiu, dt U*--*-ratòtio) f.f,**M»ii„ •t.-Ure-.er que oe tft*doa .mi  acerca das constalMncisi• longo pra-o do voo cdtmlco nio po*d«m **r reU.-iüiuKla* hoje. eom sufi*¦i*m* ••utidâo.A ação de um fatorwm-reio dado, Aparvnterntnta. obttft*r**m a Mo o conjunto de Influência dort-frrinn vóo,
Na* tarefas de suot-Mlvaa Investi*•"«c*****. pelo visto, deverá levar» em¦ •»*i.w-r«ç»i, a ntctêsUsáa dt um et*ludo dlferrnrUdo da Importância Mo*lóftr* de cada um dos fttotes do voocósmico: as sobrKtuias. te vlbroçc**.» »u*-toÇta de irtvkl.d*. ffista trabtlao

Já r*u iniciado.
As e****tlénrl** efetuada* na* na*vet cósmica* permitiram também: de*icrmlntr e patentear a eficácia doa nu*m*r*»»oj* «Utema» e*-t*-aiTtgadoa de as**-*B«rar a* rondlcoes necessárias paraa vid* a bordo da nave: Investigar a*«¦*», do* fatores do vôo no complexodo* índices fUlolôgko* t biológico*;

por á prova o* método* de Investlgt*
çio . escolher ot org*nl*m*r*, Mologi-co*. que. com maior exatidão, podemío-nrrtT a «oluçáo da* cormpondente* nref»*. teórica* e práüca*.Como *ucede not rtmoa da d**.-cia que se desenvolvem com multa ra*
pide-, os i-Multados obtido*, por valleso* que sejam, ao freqüentemente ln*suficientes, è lux dai perspectiva* denova* Investlgacoea dentlflc** feltatcom tanta celeridade.

Garantir a segurança do homemnos vôos cosmtcot de breve duração *muno mal* «Imple* que nos de grandeduracfto. Ot vôos có»mlco* de maiordurseáo do homem, em particular asvlagcn» Interplanetária*, colocam paraa ciência biológica problemta notável*mente mal* complexo* que ot tratado*arlmn. Assim, o melo gssoso necessá*rio ns cabina hermética da nave eepa*ciai psra vôo* breves pode ser astegu*rado mediante substAncIs* químicas de
grande atividade, a* qual* desprendemoxigênio, absorvendo os vspores d'águae o ácido carbônico que são expelidos
pelo* animais. Os vôos longos e a* vis*
geri* Interplanetárias requerem um
melo ecológico pleno em um espaço fe-rh»do. Como ae sabe. a* principais exi-
gênclns dêkse meio for*m esboçada*
por K. TMolkovskl. Aqui é preciso le-var-se em conta que, primeiramente, a
criação de um ambiente normal para a
vida terrestre do homem, a regenera*
ç*o do ar, na qual ot método* bloló-
gleos desempenhario um papel de
Írande 

Importância, descobrir os proce-Imentot para utilizar a* emanaçõe* do
organismo humano. Isto é, elaborar na
nave. todas aa oc-ndlçõe* que proporclo-nam o conforto de vida terrestre, apro-
veitando as possibilldsdes que no* ofe-
fêcf o espaço cósmico.

Por Isso. a preparação de longos
vôos siderais, demanda o estudo de
novos pontos-de-vista, princípios e
meios para garantir •*. atividade nor-
mal vital, o trabalho e o descanso da
tripulação da nave ró:<mica. O caminho
nos é indicado pela natureza mesma
de nos* ¦ planeta.

t muito provável, que as plantasverdes, sejam as companheiras indis-
pensávels do homem nos vôos cósml-
cos, entre eles os interplanetários. São
precisamente elas que dão na Terra,
condições para a vida dos animais e
do homem: criam substâncias organi-
cas que servem de alimentos aos anl-
mais e ãs pessoas, depuram o ar de
ácido carbônico, produto de sua res-
plraçáo, desprendem no proces:*o da
fotosintese o oxigênio, vitalmente ne-
cessárlos, requerirá provavelmente ln-
plantas terrestres e as aquáticas mi-
núsculas. multo mais numerosas porsua massa e por se multiplicarem com
grande rapidez.

A necessidade de proporcionar aosfuturos cosmonautas, os alimentos ne-cessárlos, requerirá provavelmente in-
cluir no sistema de provisionamento,
além de plantas verdes, animais, que
utilizam as plantas na nutrição e as
transformam em produtos pecuários,
mais valiosos, necessários para o sus-
tento do homem .Cabe imaginar em
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alto .....CriSvMB':::::;::::: ? $1llffl iguais Hiãíà ... •* ?rUM Sfemestral, filais. - V
Aêrfcá, trimestral, mais "
Nühjerb avulso "Njlrflèrò ãtrâsàdÒ .... "

qua) etapa terá nclonal aprattltar
t.mbem oa produtos daa furic/**» vi-
uu dot animais Mm auaUlo dt bate*
na* * da* mesmas plantas verdes, co*
mo sucede na natureta que no* -ir-
ames,

for ronsegulnta w meto* dt garan-Ur ar premissas vital* Mticat paraa 'rlputaçéo daa futurai nm» ir.ttr-
plaiituna*. podem aer •tprtatntadu
como um sistema fechado de elrcula*
çio Mc4ògtra daa «ubslârvciss. ondanao ee necemlta criar gnutoe* reter-vai de alimento* e onde todo o ateei-  ..-. mm „««« mt•arlo para o homem et obtém pela* da* pameolarldadta e*umeieri^Uet)tdr
plantas verde*, medtanu o aprovei- •wlproeidad* mm a* m-*omaa*iB*tamtnto da energia doa ralo* solare*. **¦*• ¦"»«-••• •«-*/"»•¦ *-**«
do âeJdo carbônico a da água da at-mosftra da cabina da navt cotmiea.
m Isso dá manem a graivdlotat tare-faa para os no-tsoa fbtôtogoa. micro-

^r «eu vriumt e ttoeatttu) deriva*«4«m *sie r-robltrna «dquirt tam *.nlficado fundam.nul tanto Trote,caçáo mesma o<mo a foeallaa^odo

miei. tfa filie*, das matemática* da
B2S, r"l,:' * rad^tf. ti•1'tronir* por tua va* o ttela-eei*mento das teu objtuvaa d* vvta .aprofundamento na naturaaa *o* geo*
•^•^•^¦S****** •*** -Srs*— . ...- . - . -—_—, ¥i***ai

f^«í«lt».»do.lhm urefaainiatitadaa àa veaa* Aqui

Notogos. bloqulmleot. blofUicot. ieneUeiitaí, ttc. Em geral, é dlficll en-contrar uma esfera do aaber biológico. •
que nâo unha valor na elaboração tfofomplexo de problema* qut compõemhoje. a mataria da biologia cô«mlc«.Um paptl Importante desempenhara
nestai lnvestigaçôei. o «tudo da mi-cro*cóplea. unlcelular e verde algaclorelha. esta originai fábrica de oxl-gênio, qut com toda probabilidade *e-rá vallota auxiliar do* cotmonauu*nos longos vôos.

A execução do vôo cósmico do'ho-mwi!^..*!?re ¦ Crieis, outras grandesposslbllldsde* Durante longos ano* o*«áblot debatem o problema da vida nocosmoe. A base de dadoa indiretos, seemitiram diferentes hipótese*, cuja
comprovação requer provas diretas* e*««toso. pois. formular Julio* defl-nltlvot sobre as possibilidade* e for-mai d* vida em outro* planeta*. Ago-ra o estudo destas questões se situamJSnvo «?«*1»«*taL A ciênciabta***jglea obtém, portanto, a posslbl-'dade real de estudar oa problemas davida no espaço cósmico.

Solidariedade
aos democratas

cias natural*.
Serio rtalmenu lltaütadai aa mm..ib.lid.de. do homem q-T^Í.^finlto. espaço, do coarno. S*W m-

li\\l?L£m¥m*&1 ? W-* -«• *»
jngla cósmica para propc**ctVxiar •***•homem ul --ouibilidadV SlntobtiâZQu* o* clenli*u* aovit-Ucot^^osi-
pario esforço* para o cumr-riraeMetfe*ta grandloca tarefa. ' um

Univers. de Moscou:
encerra-K» hoje '

o prazo de inscrição
Encerra se hoje. dia 14. o prato

Kf" 
•Pre*n**C*'> do» can-lidatoTaUa* de estudos na Universidade da

oT^AuimlI0*'* P"'^ *-*umumbno* candidatos deverão apf*-*atrrUr-aeà rua MéUco. 1», tala llâÒlTdat 11at 11 horas aede do Instituto de Inter-cambio Cultural do Brasll-URSB ea*•»"*jWdp de receber e encaminhar oapedidos de inscrição de candidatos parao ano letivo de 1961 - 1962..Segundo estamos Informados, para*é*te ano letivo, o Brasil foi contempla-do com dezoito bôls*. 7"*^

Eichmann:
o nazismo

espanhóis
Ne dia 28 de março último reuniu-

*e em Paris a Conferência Pró-Ani*-
tia ae* preso* «* emigrados politlcoaeapanhéi*. O ato, pela importância e
pela repercussão qoe teve, constituiu
¦ma contribuição poderosa, da mes-ma maneira que e foram as daa* rea-llsadat pele* paises latino-ameriea-
no*, para a lota dos povos Ibéricos
contra a tirania e a opressão. A con-feréncia de Paris deram sua adesãoo* ex-presidente* da República fran-cesa Bené Coty e Viment Auriol, o*ex-priraeiroi-ministros Edgar Faure,Paul Bamadler, Edoard Daladier, PaulBoncour, ex-ministro e dirigentes do*nartldos como o comunista MauriceThore*. o socialista Conte, o radicaiMaroselii e o católico Franclsque Gay.Da Itália assinaram, entre outros, Lul-
gi Longo, Pletro Nennl, o democrata-cristão La Pira, politicos e Intelectuais
de diversas tendências. A rainha daBélgfra e personalidades políticas daInglaterra e outros paises tambémfirmaram o apelo pela liberdade dos
perseguidos politicos espanhóis, dan-do a reunião um caráter universal

sob processo
Começou «n Jeruialém, no dia 11. aprooe**-*» de Eichmann: 0 criminoso na*rista responsável direto pelo extermi-nio de mais de 6 milhões de JudeusO processo contra Eichmann deve-rá trazer a baila fatos sensacional* areaviva um problema delicado qoe-*m preocupando atualmente os po-sjos da Europa: o da renaalflcaçao da"•Alemanha de Bonn.-Nos último* anoso governo Adenauer tem facilitado a

proliferação de associações fascistase protegido conhecidos colaboradores
de Hilter. O criminoso de guerra Oio-bke, condenado na Polônia • aaURSS, é assessor do presidenta fritarãoe numerosos generais nazistas foram
guindados a altos postos na novaWermscht. O anticomunismo é a Juaitlflcatlva para a onda nazista qaavolta a envolver a Alemanha e qoe Jise constitui em ameaça flagrante à
paz mundiaj. A esperança de mtsfto*é que o processo de Eichmann contri*bua para avivar o sentimento anti*nazista e para deter o novo surto quise verifica sob os auspícios de Ade-nauer.

Passinho Prá frente
Passo Prá Trás

últlm*J^?.^r^taWí,08ide m,rc,ln<e 'n-Portáneia vieram dcslindar nosultimo* dias algun. aspecto* quo permaneciam obscuros na orientação au»o sr. Jânio Quadro* pretende imprimir, ou melhor, Já esta tamSBnoU
i^Jwív*.!^ Br?M'\° P™"™** ** Repúblico' nmndo^Tnc-írdereg^dona ONU ne alisler ile votar na questão de Angola e enviou « ar. Afonso Árlnol!
f|.r. 

confenndar com o ditador Salazar; lo^o en, S dÍví@S° £S»Ihetlnho anunciando que o Brasil recomenda e dá prioridade à dJs7usX dncaso cubano na OKA, e, agora, ven, a noticia de qieo"b?*wí| »e absteví o>votar na ONU o projeto dc resolução dos pa^aL™ko^*iocome2?dando »ançÇCS contra a África «Io Sul como represáliaTSrmS^SaMoficial praticada pelo governo daquele território ¦«^"¦unaçao raciai
Êssçn ires atos revelam a verdadeira racc de um governo aueprocurando ouiilimdlr a opinião pública «obre a verdadeira nr.un-ezaT de «mpolitlc. exteru» e Intenu, faria divulgar notieias e Inf-jrmJSbSáwí^uma pretensa orienUçfto independente_i*..torjlM1Kn»íi( StoSdrreslabeleeiiiieirto de re|**c*ieA-e*..m -«"glirlfí-llHÍses itocialistas. --moeieciincn
A verdadü. entretanlo, <i que êle não pode resistir às primeiras oro-

ZB%Th.H\™bhmetMo; X» "»,-« Angola.1^ as marchasPc co.iKar*chás de blllietllihos mal Interpretados ou mal redigidos, o (,ue se verifica
b». i? VKo ar. Quadros prossegue na polilica dos anteriores governos.Respeita um tratado espúrio assinado pelo presidente Caf.5 Filho e. a ore-texto dele, nega o voto do Brasil h causa do povo angolês quo luta contiu a
íí?.r»!8',^ i? \ !l ^ortl}«uèlin- p*r* culminar, dá-se ao luxo de. mandar o mi*
ví\^.t *M*«»w «J-infcrenclar com o ditador Satuuar, o que proporcionou ao
•*~ iXE. P°V0 í**8»»"»,'»**» bel» oportunidade para procurar recuperar sedos golpes que sofreu ultimamente. *
n«(« „'l^iRI'"ítt i?'.0^ I3f"ese » Cuba* ° *¦*•• J»nlo Quadros visitou aquele
r*.li.» í i?,,a-0, Il(;<0,r,,0,l, í*»M"«|o elogios e prometeu e„, comidosrealizar uma política que defendesse o direito de autodeterminação do novocubano Como presidente, patrocinou a comédia da recusa às propostas de
7^ i-<a '"''"'W**0 dc noticias referentes à Intransigência dias posições docandidato Agora mesmo, cm mensagem enviada ao jornal «Kcvolucion» ejustamente no momento em que mais aguda «5 a ameaça dc intervenção anusri-cana, afirma que «o Brasil náo permitirá nenhuma Inten-ença© em Cuba». En-tretanto, apesar do aspecto positivo dessas declarações, a realidade diplomáti-ca concreta fi outra. O Brasil, oficialmente, se mostra a favor da discussão dolcaso «te Cuba nn OKA. Como se o sr. Jánln Quadros nSo soulvessc que a OEAí um Instrumento, dócil nos manejos dos norte-americanos, uma máquina devotar a favor de intervenções dos Imperialistas. como ocorreu no caso daGuatemala.
r. i \ teJ.C?wr,* 1,,l<>,,<âo* definida num voto de representante do Brasil naComissão Política da ONU, reflete mais ainda a falsidade da politica dc in-dependência cantada pelos arautos do presidente e. mais, revela o sentidoprofundamente demagógico dessa politica, o engodo através do qual se "quer
conquistar a simpatia do povo brasileiro. O sr. .lànio Quadros, quando can-didato, chorou na televisão (milhares viram, kiclunive nó«), quando se re-feriu ao drama da população negra d» África do Sul. O sr. Jânio Quadro*"uro*j de pés Juntos que era contri* o racismo (para provar isso nomeou umintelectual negro como oficial de gabinete da presidência) e prometeu que o
/ÍSIÍalH0BbrÍ^M*rÍí^tJ!**rj!* toJP!ffi.*.vel "* pondçnação danueles. países que man

íifiliW B%"áM ?Nb á^tirotèsüM- & IHalWâçftó do gHwiTcoHM o
tWmí- • •*,*. íffl^ Be ™bíp projeto dé ré4»feçiUjaftoàsl»llbo qiiô *&$•Sanções econômicas è iibutlc** cbnti-ao goveino racista da África do Sul! m

Parodiando o velho flfão, a de-ffl&gogia, coiiio a tiièiltlra, teiri pernas cúrias.O sr. Jânio Quadros coMCçA ft mostrar
a verdadeira face da sua poUtica externa.

lui*g*-
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Do Sputiník ao Vesunik:
Caminho de 3 Anos Para
Mandar Homem ao Espaço

Tudo começou
assim ..

Xo 41a I dr outubro dr IM7 ¦ acemla TAKS umcUm que m .lrt.ii«L. ao-uni,.., h-w.ni lançado ao r»paç» o primeiro nléllla da Trrra. a Spulnik I.
Naqnrlo dl i -inU.r («ra a humanldadr o «-ainlnhu novo da «miiuUi* é» connoa,l^s» dn»U «inha o Kpuitaih li a MKCMlnunrnte lorai» m- in>riiiHi<. an mw•iuuia« qiir {traturaram rmofAo nu Indo o niundu. .
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Depois,
veio Laika

Laika voou no «a S <fe novembro. Nfo voltou. A c-deünha qne hoje tom ummonumento erigido numa daa praça» de Moscou, sacrificou-se para possibilitarà ciência os primeiro* conhecimentos das condições de um organismo animalsob os efeitos da viagem espacial, as suas reações. Foi a pioneira e mártir «Ia
primeira grande conquista da humanidade no domínio espacial.
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Começaram
a voltar

Km «K>8 começaram as expcriência« de lançamento . recuperação de cápsulastriprf idas por animais. Elas iam e voltavam. Km IS de maio de 1900 era lan-
cada U primeira Nave Espacial da URS.S. Km 19 de agonio; a segunda, tripulada
por Sfrlelk» e Bielk%. Depois vieram a» outras, todas tripuladas. Km 25 do marcoera lançada a quinta. Agora, foi o homem.
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Explorando
a Lua

Rumo
ai

A exploração dos astros do sistema solar foi iniciada em janeiro de l!).0 No<lia 2 subia o Lunlk I. que passou próximo k l.ua P entrou ,>,„ órbita <>mlórno do Sol. A 12 de setembro do mesmo ».... o l.unik II «tinKi» „ l.ua. Icvaii loo emblema da URSS; A 4 de outubro de mil o l.unik III (foto) transmitia asprimeiras fotos da face desconhecida do nosso sak.lte;
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r.

ênus

O homem quer e já pode saber o que existe nos outros planetas. Enro.ira.sdviajando em direção a Yênus a nave.espacial lunçatin dc mui. rstaçüo lnler-h,'nelaria pelos soviéticos, no dia 12 de- fevereiro tle Ifíííl. Depois dós siíWlt.dos luniks, eslào abertos os tttiiiiuhus para a exploração dus planetas. Logo lihomem poderá ir "


